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SAUDAÇÃO 


Com duplo prazer acedo ao 
convite que me foi dirigido 
para colaborar neste número 
especial de homenagem à Asso- 
ciação Humanitária dos Bombei - 
ros Voluntários de Aveiro, que 
festeja agora o seu 75.º ani- 
versário. 

Como Governador Civil saúdo 
essa prestimosa Associação de 
dedicados servidores do bem 
público em tão útil e desinte- 
ressada missão, desejando-lhe 
as maiores prosperidades e 
afirmando-lhe todo o apoio às 
suas legítimas aspirações. 

Como aveirense formulo os 

melhores votos para que esta 

cidade atinja, em tão simpá- 

tica e altruísta devoção ao 

amor do próximo, a mais ele- 

vada altura na sua organização 
e na eficiência dos seus ser- 


cs 
viços. 

O ideal de bem-fazer do Bom- 
peiro deve ter no coração de 
todos lugar de honra. Creio 
que a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
gratidão dos aveirenses que 
não esquecem o muito que lhe 
devem, 

Por D. JOÃO EVANGELISTA DE LIMA VIDAL 
FRANCISCO DO VALE GUIMARÃES 


(EZ Á males que vêm por bem, diz o 
nosso povo. À quelque chose 
malheur est bon, dizem também, no mes- 
mo sentido, os franceses. E a própria Igreja, 
entrando no mesmo espírito de observação 
e de crítica, chama à culpa do homem uma 
culpa feliz — oh felix culpa, porque teve o 
mérito, embora negativo, de nos trazer 
como consequência um tal Redentor! 


Aveiro vive, efectivamente, na 


A mim não me lembra já nada do in- 
cêndio que devorou o Convento de Sá, 
ainda que esteja na ideia de que esse fogo não tenha sido anterior à minha 
idade. Nem me lembra de que a minha mãe, que habitou nessa casa até à data 
do seu casamento, nos tenha entretido alguma vez com a narração da desgraça; 
o que não tira nada à verdade histórica das chamas que alarmaram a terra e 
consumiram por inteiro o Mosteiro de Sá. 

Dessas ruínas, porém, brotou uma vida, como das cinzas da Fénix ressurge 
uma águia ainda mais poderosa e mais bela. Do braseiro de Sá nasceu, 
com efeito, a ideia profunda de se evitar no futuro a repetição da catástrofe. 

Logo ali, por entre as labaredas, começou a fermentar a instituição dos 
bombeiros. E, como semente lançada à terra fértil, o pequenino grão tomou 
depressa volume maior até ser isto que nós todos estamos a ver, consolados, 
cheios de esperança, diante dos nossos olhos maravilhedos. 

Diz-se na «Humanitária» que as corporações dos bombeiros são 
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compostas principalmente por gente do povo, trabalhadores, pescadores, ope- 
rários, homens do campo ou das oficinas, das mais humildes profissões 
sociais. 

Isto é uma verdadeira consagração, quase diria uma auréola de santidade. 
São os mais pobres, os deserdados, os que pouco ou nada têm a sofrer com o 
fogo, são esses mesmos, sem sombra de inveja, sem ressentimentos da sorte, 
que mais se esforçam e se arriscam para salvar a fortuna dos grandes. A mim, 
só pensar nisto, as lágrimas me vêm logo aos olhos, Não se pode ter uma alma 
mais heróica, mais magnânima. 

Mas longe de mim poder pensar que esta espantosa magnanidade seja 
privilégio exclusivo dos braços fortes do operário ou do cultivador dos cam- 
pos. Todos se lembram de que, em Lisboa, quando os sinos tocavam a fogo, o 
primeiro a aparecer no local do sinistro, com os cabelos ao vento, com o ma- 
chado e o martelo nas mãos, com o coração a desdenhar dos perigos, era o 
Infante D. Afonso, muito mais esplendoroso e mais belo no ataque ao incêndio 
do que pomposo e cheio de fausto nas cerimónias da corte. Até lhe ficou, com 
a pressa desses momentos, o nome popular e ingénuo com que o povo consa- 
grou a sua pitoresca personalidade e, por assim dizer, lhe gravou no caixão : 
Arreda ! 

E, se aqueles que vivem mais do espírito e da inteligência do que da força 
dos músculos, os chamados intelectuais, não aguentam frente a frente com os 
esforços de lutas tamanhas, não deixam no entanto de comparecer no teatro do 
valoroso combate, fazendo aquilo de que é capaz a sua carne mais frágil: levar 
algum balde de água à mangueira ou ajudar em pequenos acessórios detalhes o 
génio e o esforço dos grandes trabalhadores. Todos ali se encontram juntos, 
verdadeiramente nivelados, nessa obra de salvação! 


Aveiro, 29 de Dezembro de 1956. 


+ JOÃO EVANGELISTA, 


Arcebisy 0-Bispo de Aveiro 


Nas BODAS DE DIAMANTE 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Aveiro 


75 anos 


de altruísmo 
pelo Dr. HUMBERTO LEITÃO 


OS tempos idos, e por mercê de 

Deus, poucas vezes Aveiro sentiu a 

tragédia do fogo, o terror dos gran- 

des incêndios. Podem contar-se: — 

em 1628, no Paiol, na entiga Ca- 

pela de S. João, no Rossio, havendo 
mortes; em 1712, na sacristia do Convento de 
Santo António; em Outubro de 1843, no Con- 
vento de N. S. da Misericórdia; em 20 de Ju- 
lho de 1864, no antigo Palácio dos Tavares, 
senhores de Mira, construído em 1500, que 
fora o Paço dos prelados do Bispado de 
Aveiro, na rua dos Tavares, e onde, desde 
1849, se achavam instaladas as repartições do 
Governo Civil; e em 19 de Novembro de 1865, 
na estação do caminho de ferro, inaugurada 
no ano anterior. 

Talvez por isso mesmo, por essa faliz ra- 
ridade, apenas em meados do século passado 
apareceram aqui os primeiros apetrechos para 
combater o fogo, rudimentares, pequenas bom- 
bas braçais de escasso rendimento, propriedade 
municipal — no momento próprio postas à dis- 
posição do público que, generosa e voluntó- 
rismente, acorresse ao local do sinistro. 

Desse público, benemérito anónimo, dis- 
posto ao sacrifício máximo nos momentos de 
perigo, suprindo largamente com o coração e 
com os músculos o que lhe faltava em pre- 


Admiração pelo sacrifício 
e pela coragem 


Há muitos anos já, desde que 
pisei terras de Aveiro, que 
nutro profunda simpatia e admi- 
ração pela Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntá- 
rios, que agora festeja o 75.º 
aniversário da sua fundação. 
Esta admiração é-lhe devida não 
só pormim, mas também por parte 
de todos os aveirenses que sai- 
bam avaliar o sacrifício 
alheio, que reconheçam a abne- 
gação de um punhado de homens 
que, com risco da sua própria 
vida, acorrem pressurosos a 
salvar a vida e os haveres dos 
seus semelhantes não importa 
quem nem onde. Uma tal benemé- 
rita instituição, cujos servi- 
dores levam tão longe o espíri- 
to de sacrifício e o sincero 
desinteresse material, não 
pode deixar de ser acarinhada, 
auxiliada e admirada por todos, 
seja qual for a sua índole ou 
condição. Estou seguro de que 
ninguém regateia louvores a 
esse sacrifício e deixa de 
prestar homenagem ao valor, 
abnegação e coragem dos nossos 
Bombeiros. 

Setenta e cinco anos de in- 
cansável actividade, impregna- 
da de humanitarismo, é a maior 
folha de serviços que uma insti- 
tuição desta natureza pode 
apresentar. Daqui a saúdo por 
esta feliz data e presto sin- 
cero culto aos seus fundadores 
e continuadores. 


Paços do Concelho, 3 de 
Janeiro de 1957 


ALVARO SAMPAIO 


paração técnica, encontramos fiel retrato na magnífica e viva descrição, dada por 
um jornal aveirenss da época, do pavoroso incêndio que, n3 noite de S. João do ano 
de 1871, destruiy completamemte um dos melhores edifícios de Aveiro, o Palácio dos 
Viscondes de Almeidinha : 


«... Eram 2 horas e meia da ma- e que, felizmente, poucas vezes se ouve 
drugada. A noite, até ali ventosa, estava entre nós, despertou os habitantes, de 
serena, girando apenas uma tépida ba- improviso: — eram toques acelerados 
fagem. Aqueles que se tinham entregado de incêndio, dados não só nas torres 


aos divertimentos próprios da ocasião, 
haviam-se recolhido. Tudo jazia em si- 
lêncio. Neste momento, um sinal sinistro 


dos diferentes templos e conventos da 
cidade, mas também na dos Paços do 
Município. O palacete do Sr. João Car- 


5 


los do Amaral Osório, Visconde d'Al- 
meidinha, situado no Terreiro, ardia de 
uma maneira que dificilmente se tornava 
salvá-lo. 

O incêndio manifestou-se a um 
canto da casa do segundo andar, do 
lado de sudoeste, e as rubras chamas, 
lambendo com incrível rapidez quanto 
encontravam, aproximaram-se do cume 
do edifício em pouco minutos. Houve, 
então, uma dessas cenas medonhas que 
aterram quem as presenceia: o ígneo 
elemento assumia proporções terríveis, 
e as línguas de fogo, flutuando envoltas 
em espesso fumo, subiam a grande al- 
tura. Dir-se-ia o Etna, vomitando, de 
seu seio, ardentes lavas. Após isto, uma 
detonação lenga e medonha, e baqueia 
o tecto daquela bela casa, seguindo-se- 
-lhe um estrépito rouco e pavoroso. 

Daí a pouco brilhava a flama ar- 
dente por entre as vidraças, e estas, não 
podendo suportar o fogo, 
estalavam umas após ou- 
tras. Viam-se, então, as 
chamas, como farpadas 
línguas de serpentes, a 
sairem pelas diferentes 
janelas, parecendo que- 
rerem devorar, naquela 
precipitação assoladora, 
quanto lhes obstava a 
passagem. 

«Era um espectáculo 
sublime de horror e de- 
solação ! 

Ao local do incêndio 
logo afluiu gente de toda 
a parte, Ali se viam as 
pessoas mais gradas da 
cidade, e entre elas os 
srs. Governador Civil, 
Administrador do con- 
celho, e seu secretário, e 
o destacamento aqui es- 
tacionado, com toda a 
oficialidade, que compa- 
receu logo no Terreiro. 

«Apareceram também bombas, que 
prestaram serviço, mas no estado em 
que o fogo se achava, impossível era 
salvar o edifício, Obraram-se ali prodí- 
gios, e muitos indivíduos arrostaram com 
a morte para salvarem o que podiam. 

«É nestas ocasiões críticas que se 
revela o génio prestante dos habitantes 
desta cidade. Mancebos ali apareceram, 
e homens ja de idade, tão corajosos que 
entravam e saiam na casa a salvar mó- 
veis e o que encontravam, com tal de- 
nodo, que nem os intimidava o fogo a 
crepitar por sobre suas cabeças. Era 
o heroísmo e a vontade inabalável de 
ser útil à humanidade. 

«Daquele belo edifício — onde tantas 
festas beneficentes se realizaram, e onde 


DR. HUMBERTO LEITÃO 
Presidente da Direcção 


o luxo, O fausto ea sumptuosidade rivali- 
zavam com as riquezas assombrosas do 
Conde do Farrobo, — apenas restam as 
paredes desmanteladas e em ruínas, com 
as janelas sem portas, e enegrecidas pelo 
fumo. Assemelha-se aquele palácio, que 
era um dos formosos ornamentos de 
Aveiro, a um esqueleto, com as fauces 
escancaradas, despertando a mais séria 
reflexão nos que o contemplam! 


(De «O Campeão das Províncias») 


Este impressionante incêndio ficou, por 
muito tempo, na lembrança da nossa gente, 
e ainda a sua trágica recordação se não 
havia desvanecido quando, na madrugada 
do dia 12 de Janeiro de 1882, um novo e 
gravíssimo sinistro — então no Convento 
de Sé — alarmou a cidade, a ponto do 
Presidente da Câmara Municipal, Ma- 
nuel Firmino de Al- 
meida Maia, em sessão 
nesse dia efectuada, e atentas 
as precárias circunstâncias 
em que o Município se en- 
contrava em relação ao ma- 
terial de extinção de fogos, 
que possuia, que não satis- 
fazia as necessidades, pro- 
por a aquisição urgente de 
«uma bomba nas condições 
precisas para bem servir, e 
também dos mais aprestes 
que são indispensóveis em 
casos tais, como escadas, 
machados, baldes, escadas 
de szlvação, etc, tudo, fi- 
nalmente, o que a ciência 
aconselha no que respeita 
ao serviço de extinção de 
incêndios». Esta proposta foi 
aplaudida, com entusiasmo, por toda a 
Câmara, que sugeriu ainda a urgente for- 
mação de «um corpo de bombeiros volun- 
tários, capaz de desempenhar-se satisfarô- 
riamente do encargo que tão nobre e ele- 
vada missão impõe». 

Assim nasceu, naquele dia, a primeira 
corporação de bombeiros de Aveiro. To- 
mou, de início, o nome de Companhia 
de Bombeiros Voluntários, para mais tarde 
se designar por Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Aveiro. 

Da sua fundação legal dá conta a 
acta seguinte: 


do-se reu-nidos os indivíduos que as 


inam, tomou a palavra 
o cidadão Francisco Augusto da Fonseca Regala, 
e disse que tendo sido procurado, em nome dos indivíduos 
presentes, por uma comissão composta dos cidadãos José 
Maria de Carvalho Branco, Manuel Homem de 
Carvalho e Christo, José Vieira da Costa, Fernando 
Homem de Christo c José de Azevedo Leite, afim 
de o convidarem a acompanhá-los na organização de uma 
Companhia de Bombeiros Voluntários — que eles, a pedido 
da Câmara Municipal deste concelho, desejavam constituir, 
para se exercitarem no manejo das máquinas e demais ma- 
terial que o Município: possue, destinado à extinção de 
incêndios, e dele se servirem quando alguma destas cala- 
midades se manifestem no concelho, concorrendo com 
os seus esforços e trabalho para a debelação dessas cala- 
midades, — estava pronto, não só a fazer parte dessa 
Companhia, mas para, com o seu auxílio e boa-vontade, 
concorrer para que tão generosa ideia fosse por diante. 

Disse mais que a mesma comissão o encarregara de 
redigir um projecto de Estatutos, que fossem depois de 
competentemente aprovados, a lei da mesma Companhia; 
a e que desse encargo se desempenhara o melhor que podera, 
e vinha apresentar o seu trabalho à aprovação da assembleia presente nesta sala, 


AUGUSTO PINHO VARELA 
Secretário da Direcção 


Em seguida propoz que eu, Francisco de Pinho Guedes Pinto fize: nesta 
reunião, e desempenhasse as vezes de secretário, o que, sendo aprovado pela assembleia, 
procedeu o mesmo cidadão, Francisco Regala, à leitura do projecto de Estatutos, o qual, 
sendo posto à discussão, foi unanimemente aprovado pela assembleia, e em seguida assinados 


três exemplares deles para serem remetidos à Câmara Municipal, a fim de por ela serem 
aceites, na parte que lhe dizem respeito, e depois enviados à autoridade administrativa 
para a aprovação legal. 


Deste modo deu-se a Campanhia como provisóriamente constituída, devendo-se regu- 
lar pelas dispo: dos mesmos Estatutos deste dia em diante, e declarando-se logo que, 
desde que o projecto agora aprovado não sofra alteração alguma da parte da Câmara 
Municipal ou da autoridade administrativa, se considerem como definitivas as resoluções 
nesta sessão tomada: 


Depois disto propoz o mesmo cidadão, Francisco Regala, que vi 
da assembleia, julgara conveniente que imediatamente se procede: 
da Companhia, o que, s 
com o seguinte resultado : 

Comandante — Francisco Augusto da Fonseca Regata 

Na 1.º secção: 

Primeiro Patrão — José Maria de Carvalho Branco 
Segundo dito — José Vieira da Costa 

Elo 

João de Oliveira Christovam 
Segundo dito — Manuel Tavares da Graça 

Primeiro nte — Rufino de Sousa Lopes 

dito — Manuel da Rosa 

Bombas n.º 2 e 51 
Primeiro agulheta — João Augusto de Sousa 

Segunto dito — José Bernardes da Cruz 

Na 2.º secção: 

Primeiro Patrão — Manuel Homem de Qarvalho e Christo 
Segundo dito — Fernando Homem de Christo 

Aspirante — Manuel da Rocha 
Director de ambulância — João Bernardo Ribeiro J.º” 

Fiscal de material — Francisco Pinho Guedes Pinto 


a esta resolução 
á à eleição dos cargos 
ndo aprovado pela assembleia, logo se efectuou por aclamação, 


DR. JOÃO LAPA DE OLIVEIRA 
Tesoureiro da Associação 


Em seguida, cada um dos eleitos agradeceu à 
Assembleia a confiança neles depositada, acrescentando 
o Comandante que, nas atribuições do cargo que lhe 
tinha sido conferido, desde já determinava que come- 
çassem os exercícios da Companhia, aproveitando as- a 
sim o auxílio que a Câmara Municipal ofereceu, influindo 
para que viesse a esta cidade o segundo atra da 4 
Companhia dos Bombeiros Voluntários do Porto, sr. q 
José Rodrigues Barrote, expressamente para instruir a 
Companhia no serviço a que se destinava, e que, estando 
já entre nós o mesmo senhor, era necessário aproveitar 
as suas lições, —e propoz que, nesta acta, se mencio- 
nasse a gratidão com que a Companhia recebia mais 
este auxílio da Câmara Municipal, bem como os servi- 
cos que o sr. Barrote, generosa e dedicadamente ia 
prestar à mesma Companhia. 

E não havendo mais que resolver se encerrou a 
presente sessão preparatória, de que se lavrou a pre- 
sente acta, que vai ser assinada por todas as pessoas 
presentes, depois de lida por mim Francisco de Pinho 
Guedes Pinto, servindo de secretário da Companhia, 
que a a escrevi e também assino. 


Y 
r 


JOSÉ RODRIGUES VIEIRA 
Vogal da Direcção 
aa) Francisco Augusto da Fonseca Regala, 
Manuel Homem de Carvalho e Christo, José : 
Maria de Carvalho Branco, José Vieira da Costa, Júlio da Rocha, Manuel Fer- 
reira, José d Azevedo Leite, Fernando Homem Christo, José Marques d' Almeida, 
José Bernardes da Cruz, João Augusto de Sousa, Manuel da Rosa, Manuel Ta- 
pares da Graça, Rufino de Sousa Lopes, João de Nunes da Maia, Miguel dos 
Santos Gamelas, João de Oliveira Chrisostomo, João António da Graça, Sertório 
Maria Afonso, João da Silva J.º”, Francisco Ferreira, António Marques d' Al- 
meida J.ºr, João Bernardo Ribeiro J.”, Anselmo Ferreira, António Duarte dos 
Santos Gamelas, António de Sousa Marques, Júlio da Rocha, Jerónimo Marques 
d'Oliveira, Luís Benjamim, Manuel da Rocha, e Francisco de Pinho Guedes Pinto, 


Um mês depois, exactamente, em 28 de Dezembro, com a aprovação oficial 
dos Estatutos, ficou a Companhia legalmente constituída; e, no dia imediato, pelas 11 
horas da manhã, na «casa que serve de estação das bombas e máchinas», com a pre- 
sença do Presidente da Câmara, Manuel Firmino de Almeida Maia, procedeu-se 
à entrega do material de incêndios que a Câmara possuia. (Cabe referir aqui que foi 
com a Câmara de Dr. Bento Rodrigues Xavier de Ma- 
galhões que, em 1858, vieram para Aveiro as duas 
primeiras bombas de incêndio). 

Começou, então, uma fase de preparação intensa 
levada a cabo com indescritível entusiasmo. O público, 
chamado a colaborar nesta obra de interesse colectivo, 
animou, com a sua presença, o «Grande Bazar», levado 
a efeito, no Jardim Público, em 3 de Maio de 1884, 
por iniciativa dos srs. Duarte Ferreira Pinto Basto J.”, 
Carlos Faria e Melo, António Ferreira de Araújo e 
Silva, João da Silva Melo Guimarães, António Augusto 
Duarte e Silva, João Augusto Marques Gomes e 
Francisco Vitorino Barbosa de Magalhães. As filar- 
mónicas Amizade, Aveirenss e da Vista Alegre, par- 
ticiparam graciosamente; o Montepio emprestou os 
seus pavilhões; e a população contribuiu com prendas 
para esta festa, que rendeu a importante quantia de 
361$220 réis. 

O esforço daquele punhado de homens que, 
voluntôriamerts, s2 comprometera a velar pela vida e 


JOÃO SOARES 
Vogal da Direcção 


pelos bens do semelhante, por todos era 
compreendido e animado. Assim... 


+... O Governo Civil, tendo conheci- 
mento do modo brioso com que a Com- 
panhia se portára no terrível incêndio que, 
na noite de 15 de Novembro de 1884, 
tivera lugar nas casas de habitação de 
José António de Resende, à Costeira, e 
dos relevantes serviços ali prestados pela 
mesma Companhia que, com grave risco 
e perigo de algumas das suas praças, con- 
seguira, a muito custo, evitar que o fogo 
se propagasse às casas vizinhas, por isso 
e por julgar um dever da sua parle, dese- 
java saber quais as praças que o Comsn- 
dante entendia deverem ser condecoradas, 
pois que não podia pedir ao Governo 
condecoração para todas elss, como de 
toda a vontade faria, se fosse possível». 


Pelo mesmo motivo, igualmente a Cã- 
mara Municipal, pelo seu presidente, feli- 
citou a Companhia, agradecendo-lhe em 
nóme da Cidade, os serviços que tão 
generosa e arriscadamente lhe prestou. 


Em resposta, a Companhia absteve-se 
de indicar os nomes das praças a con- 
decorar, porque essas distinções poderiam 
produzir rivalidades e promover a desór- 
monia entre os sócios. Para seu prémio 
lhe bastava a satisfação de lerem cumprido, 
cada um na medida das suas forças, como 
um dever que, volunláriamente e da me- 
lhor vontade, se impuzeram. Além disso, 
seria difícil distinguir .os que mais serviços 
prestaram, pois todos se portaram deno- 
dadamente. 


Em Janeiro de 1887 — sendo de 40 
homens o efectivo da Companhia — a 
Câmara da presidência do Dr. Elias Fer- 
nandes Pereira resolveu conceder uma 
pensão pecuniária aos bombeiros, alista- 
dos há mais de um ano, que se inutili- 
zassem no serviço de extinção de incên- 
dios, ou às suas viúvas, entregando a 
Câmara à Companhia os júros de 2 ins- 
crições de 100$000 réis. 


Em Fevereiro de 1888, o Dr. Jôa- 
quim de Melo Freitas foi nomeado 
Comandante, cargo que foi posteriormente 
ocupado pelo sr. Carvalho Branco, 


em 1893, pelo sr. João Bernardo Ri- 
beiro Júnior, em 1895, e pelo sr. Ma- 
nuel Gonçalves Moreira, em 1897. 


Conveniências da vida interna da 
Companhia levaram-na à dissolução, em 
Dezembro de 1898, transformando-a na 
ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS 
BOMBEIRÔS VOLUNTÁRIOS DE AVEIRO. 
A mesma gente, o mesmo material, iguais 
fins altruístas, — com novos moldes orgê- 
nicos, nova estrutura estatuária, e nova 
Sesicheção — núima palavra, independên- 
cia da tutela municipal, embora a Câmara, 
como era de justiça, auxiliasse com um 
subsídio anual. 


Nos documentos da época aparecem 
como renovadores, os nomes de Manuel 
Gonçalves Moreira, João de Mo- 
rais Machado, Manuel da Rocha, 
Luís Benjamim, João da Silva J.º”, 
Teodorico Augusto da Silva, Fir- 
mino Fernandes, Manuel Ferreira, 
Manuel de Matos Bandarra, Pedro 
Soares, Josquim dos Santos Ga- 
melas, José Maria Pereira, Jeró- 
nimo Marcos de Carvalho, Lou- 
renço de Oliveira Brandão, Isaias 
de Albuquerque, Abel Ferreira, 
João do Amaral Fartura, Angelo 
Augusto Sérgio, João Pinto de 
Miranda, José Pereira Carvalho, 
Domingos Vieira Guimarões, Gas- 
par Augusto da Cunha e João 
Augusto de Mendonça Barreto. 


A nova Direcção reuniu pela primeira 
vez no dia 25 de Janeiro de 1899, sob a 
presidência do sr. Dr. Joaquim Si- 
mões Peixinho. 


A Câmara Municipal, do Dr. Alvaro 
Moura Coutinho de Almeida d'Eça, deu 
facilidades e permitiu que o Quartel fi- 
casse instalado numa antiga arrecadação 
camatária, na Rua de Santa Catarina; junto 
do Teatro Aveirense, com: a condição da 
Associação alugar, 'por :suã conta e por 
12$000 réis semestrais, um armazém onde 
se fizesse arrecadação. Então, pela pri- 
meira vez, contratou-se um contínuo ou 
chaveiro, mediante concurso e fiança de 
50$000 réis, o qual vencia o ordenado 
mensal de 9$000 réis. 


DR. ANTÓNIO PEIXINHO 
Médico do Corpo Activo 


Nesse ano, sob um certo desafogo económico, 
efectuaram-se as seguintes aquisições : 

— 150 metros de mangueira de lona, a 450 réis o metro; 

1 bomba de chaminé, por 16$820 réis; a 

—5 lanços de escada Portuense, por 603000 réis; 
— é réis; 
— Do E para a Sala das Sessões, por 25$000 réis; 

Em 1909, graves desinteligências perturbaram a 
vida da Associação, e delas resultou a fundação, pelos 
elementos dissidentes, de uma nova corporação de 
bombeiros: — a Companhia de Salvação Pública «Gui- 
lherme Gomes Fernandes». Mas este incidente, longe 
de quebrar ânimos, mais ainda os acicatou. 

Em Novembro de 1908, a Associação comparti- 
cipou nas grandes festas de recepção so Rei D. Ma- 
nuel |l; e em 19 de Dezembro de 1909, assistiu à 
inauguração do obelisco da Praça do Comércio. 

Francisco Ferreira da Encarnação era o 
Comandante em 1911. 


Em 1913, inteiramente debelada a crise por que se passara, logo se pensou em me- 
lhoramentos. Em reunião de 10 de Setembro foi resolvido comprar um carro de escadas 
«Magyrus», de modelo paqueno e barato. visto es condições das ruas da cidade não 
darem largura suficiente para modelo maior; e à Câmara foi pedida, entretanto, a cons- 
trução de um novo quartel, visto o actual não se encontrar em condições e, além disso, 
não ter o espaço suficiente para arrecadar a escada «Magyrus» que se ia adquirir. A 
escada chegou em Março de 1914, mas, como não havia onde arrecadó-la, foi le- 
vada para as ruínas da igreja da Vera-Cruz. Erradamente supunham tê-la, ali, em bom 
abrigo, pois que, uma noite, forte ventania a fez voltar, partindo-a. Talvez por este 
acidente, a construção do novo quartel não demorou. : 

Em 1915 era Comandante o sr. Júlio Cabral, que, abandonando o cargo dois 
anos depois, deixou a substituí-lo o 2.º Comandante sr. Firmino Fernandes. Este 
cargo, efectivo, foi ocupado, em 1921, após algumas tentativas de fusão de ambas as 


Corporações, pelo sr. Isaias de Albuquerque. 
Em 1925, tomou posse a Direcção da presidência 
do sr. Ricardo Mendes da Costa, que, no ano 
seguinte, adquiriu a primeira moto-bomba, para substi- 
tuição da antiquada e pouco rendosa bomba braçal. 
Os gestos de generosidade tornaram-se frequentes; de 
resto, as necessidades crescentes duma cidade em 
franco aumento impunham a urgente modernização de 
todo o material existente. As viaturas eram braçais: 
—os próprios bombeiros, auxiliados pelo garotio, que 
sempre acorria, eram quem puxava, até O local do si- 
nistro, os carros que conduziam o material, donde 
resultava, além de tão abnegado ridículo, um cansaço 
antecipado dos que iam trabalhar com grande respon- 
sabilidades. Três aveirenses dedicados, grandes amigos 
da Associação, contribuiram, na altura, para a almejada 
renovação: — o sr. Egas Salgueiro, oferecendo, em 
Setembro de 1927, um automóvel «Humber», para ser 
adaptado a pronto-socorro; — o sr. Dr. José Maria 
da Silva, fazendo, em Abril de 1928, idêntica oferta; — 
e osr. Dr. António Nascimento Leitão, em 
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PADRE MANUEL C, FIDALGO 


Fevereiro de 1938, dotando a corporação 
com uma auto-ambulôncia, para O trans- 
porte de feridos. 


O Governo da Nação, reconhecendo 
os valiosos serviços prestados pela As- 
sociação, distinguiu-a, em 16 de Março 
de 1929, com a comenda da ORDEM DA 
BENEMERÊNCIA; e, em 10 de Agosto de 
1932, considerou-a INSTITUIÇÃO DE UTI- 
LIDADE PÚBLICA. 


Nova viatura pronto-socorro foi adqui- 
rida em Outubro de 1932. 


Em 1934, o comando foi entregue ao 
sr. Tenente Alberto Daniel Macha- 
do, lugar que ocupou até 1936, para 
ceder a vez ao sr. Firmino Fernandes, 
elemento valiosíssimo, a quem, em 1944, 
pouco antes da sua morte, foi prestada 
pública e solene homenagem, a quando 
do cinquentenário da sua vida de bom- 
beiro. 


Marino Sousa Moreira, foi o 
comandante seguinte. Tomou posse em 
14 de Março de 1945; graças a ele, adqui- 
riu-se em londres a magnífica sereia de 
alarme que está a funcionar desde 6 de 
Setembro de 1946, graciosamente instalada, 
pelos Serviços Municipalizados de Electri- 
cidade, no telhado do Quartel, — acaban- 
do-se, assim, com o anacrónico sistema 
do toque do sino da torre dos Paços do 
Concelho. 

Entretanto, a nova Direcção, empos- 
sada em 1 de Fevereiro de 1943, e ainda 
em exercício [aparte ligeira mudança de 
estrutura), substítuiu toda a mangueira inu- 
tilizada no grande incêndio do Governo 
Civil, em 16 de Outubro de 1942, — exacta- 
mente no mesmo local onde ardera o 
Palácio dos Viscondes de Almeidinha, atrás 
referido—; reorganizou a esquecida CAIXA 
DE SOCORROS, de auxílio pecuniário ao 
bombeiro, garantindo-lhe ainda assistência 
médica e medicamentosas em doenças 
adquiridas fora do serviço; conseguiu da 
Câmara Municipal o seguro contra aci- 
dentes, para todo o pessoal do Corpo 
Activo; adquiriu uma agulheta de espuma, 
e respectivas cargas, para incêndios de 
gasolina, óleos e aguarrás; modernizou os 
prontos-socorros, blindando um deles; com- 


prou uma moderníssima e potente moto- 
-bomba Escol; renovou todos os farda- 
mentos; criou uma escola de aspirantes; 
e, não esquecendo a função social que 
lhe é devida, organizou, em 1952, a ÁRVORE 
DO NATAL DA CRIANÇA POBRE, que 
foi um êxito. 


Ao sr. António Folhadela de 
Melo, técnico distintíssimo, que coman- 
dou a Corporação a partir de 15 de 
Julho de 1947, se ficaram a dever muitas 
inovações, ainda mantidas e muito apre- 
ciadas. 


Em Março de 1949, alguns pequenos 
subsídios, e os donativos E uma subscri- 
ção de que se encarregaram as telefonis- 
tas desta cidade, por iniciativa da sua 
chefe, sra. D. Alcina dos Santos Gil, 
e que rendeu esc. 12.500$00, permitiu 
com os bons ofícios do Governador Civil 
de então, sr. Coronel Dias Leite, e 
um importante subsídio do Govêrno — 
adquirir uma nova ambulância, de 2 macas 
e assaz confortável, que útil e copioso 
serviço tem prestado a toda a população. 


Por afastamento do Comandante Folha- 
dela, e por parecer do digno Inspector 
da Zona Norte, foi nomeado para o exer- 
cício daquele cargo, em 21 de Agosto de 
1950,0 sr. Albano Henriques Pereira, 
dedicadíssimo elemento, que, há muitos 
anos já, e em vários cargos direciivos, 
vinha servindo a Associação. 


É já longa a vida desta ASSOCIAÇÃO 
HUMANITARIA, se a compararmos com 
os limites acanhados da vida humana; 
mas da vida humana só ela tem as con- 
sequentes dificuldades materiais de sobre- 
vivência — porque a sua duração, função 
do auxílio no perigo, será infinita, como 
infinita é, no coração do Homem, essa 
magnífica virtude que se chama Al- 
TRÚÍSMO. 


Janeiro de 1957. 


HUMBERTO LEITÃO 


nu 


UMA CERTEZA! 


à AA a colaboração desta Liga, para o número comemorativo do 7 

Corporação dos Bombeiros de Aveiro, não podiamos ficar nem indiferentes, nem inaptos a 
tão honroso convite. 

sempre nossa obrigação moral, acompanhar as nossas federadas, nos seus momentos de 
alegria e de sofrimento, estar em todo o momento junto delas. 
Cabem bem pois as nossas palavras, de alegria e de incitamento, pelo 'caminho já percor- 
rido pela vossa gloriosa Corporação e para que possam continuar a fazer mais é melhor. 

'odo o vosso passado está cheio de ensinamentos, de renuncia, de sacrificios e-de caridade 
cristã, e, podem aparecer agora que festejam o vosso 75.º aniversário com as consciências de 
bem terem cumprido a vossa missão de homens e de soldados da paz. 

A vossa missão, das mais elevadas que conhecemos, não tem preço, porque parte do coração, 
e, destina-se a todos. — amigos ou inimigos, ricos ou pobres, bons ou maus — e é prestada, muitas 
das vezes, com risco da vossa vida. 

Mas essa dádiva total, não pode nem deve ser desbaratada, sob pena de perder muito do seu 


——+———— == 


ANTÓNIO FOLHADELA DE MELO 
Comandante de 1948 - 1950 


FRANCISCO AUGUSTO DUARTE 
Membro do Conselho Fiscal 


significado, tem de ser antes fruto de um amadurecimento moral e não consequência de uma 
acção intempestiva, sem produto para ninguém. 

O Bombeiro tem de ser calmo, bravo e fiel ao seu ideal, e, como tal, deve medir o perigo, 
tomar todas as precauções para a sua segurança, defender também a sua vida tão útil para todos. 

Estamos em presença de uma época em que o Bombeiro, tem preponderância destacada e 
o obriga-o a não estagnar, a sair da rotina, e preparar-se intensamente para a luta contra o 
ogo. 

Se na época actual o número de incêndios deminuiu pela aplicação de muitos materiais inco! 
bustíveis na construção cívil, o progresso aumentou os riscos de incêndio pelo uso da eléctrici- 
dade, do aquecimento e dos carburantes, o que obriga a uma vigilância constante. 

Outros perigos existem também, e esses requerem conhecimentos técnicos, que têm de ser 
ministrados a todos os que militam no voluntariado. 

O trabalho realizado na vossa Corporação, atestado pelos 75 anos da vossa existência, são 
a garantia plena da maneira como trabalhais, e que merece todo o nosso apreço e respeito. 

Podem os Aveirenses estar descançados, por terem como sentinelas vigilantes das suas vidas 
e haveres, abnegados Bombeiros como são os da sua Corporação. 


MOURA E SILVA 


Presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses 


Altrusmo obscuro € anónimo 


RATANDO-SE de corporações de Bombeiros 
Voluntários, frisam-se, com razão, as qua- 
lidades de dedicação, renúncia e altruísmo 
de que dão provas os indivíduos que nel: 

se alistam, e evocam-se numerosos casos de cor: 
gem e valentia manifestados na oc de incên- 
dios, cheias, tufões, etc., etc., pelos que abnegada- 
mente e muitas vezes à custa da própria vida se 
votam à salvação da vida dos outros. Todas 
agremiações de bombeiros recordam, a par dos 
seus os seus mártires. 

Nas aldeias, em caso de sinistro de qualquer 
natureza, nem sempre se pode contar com o au- 
xílio de bombeiros: as povoações mai: 
dos centros em que eles existem têm exclusiva- 
mente a protegê-las o heroísmo dos próprios h 
bitantes. Surgindo, por exemplo, um incêndi 
dá-se o rebate na torre da igreja ma 
gendo a sineta da capelinha mais próxima. Dentro 
de pouco, inteirados do que se passa, aparecem de 
todos os lados, na ânsia de prestar qualquer au- 
xílio, homens, mulheres, e até crianças... Há 
sempre alguém, mais animoso e expedito, que se 
arvora em comandante des improvisados «bom- 
beiro começa a faina: empunhando toda a 
casta de vasilhas, quem pode vai transportando 
água, extraída dos poços ou fontes próximas; lan- 
repa-se às janelas e 


8 
animais e haveres.. hece a 
quase inutilidade dos esforços e canseiras des- 
pendidos, visto ter o prédio ficsdo reduzido a pa- 
redes nuas, todos sentem a consolação do dever 
cumprido e a satisfação que sempre nos dá a prá- 


o 
por vezes a literatura, pondo-nos diante dos olhos 
a acção de desprotegidas populações perante a bru- 
talidade dos terramotos, incêndios, inundações, der- 
1 flagelos que 
põem em perigo ou totalmente destroem o bem- 
«estar e a vida da pobre humanidade. 
Reproduzirei aqui, para regalo dos leitores da 
«HUMANITÁRIA», um pequeno trecho de bela 
descrição de incêndio, ocorrido numa vila. Deve: 
is notáveis escritora: 
nosso tempo — D. Adelaide Félix (1). 
Diante de casa incendiada, chegam bombeiros, 
judar. À certa altura 


casa, «com uma criança nos braços, uma raparig: 
de cabelos desprendidos, feições desfeitas num es- 
gar». . 


(D—Do livro de contos --«Et, pecador, me con- 
fesso..»—, conto—«Quando uma brasa se apaga...» . 


Pelo Dr. JOSÉ TAVARES 


O fogo cresce, e continua a ouvir-se o rebate 
dos sinos na matriz. Várias tentativas, frustradas, 
da parte de dois corajosos rapazes... E, «nsquela 
emergência de morte, só ficaram du idades + 
a da chusma, que , 
pedindo que se atirasse, e a da lancinação materna, 
lá no estreito tabuleiro de argamassa, apertando o 
menino mais e mais ao peito». 

E a autora continua: 


«Foi então que, ajudado por um punhado de 
homens, José Ma: surgiu, congestionado, olhos 
raiados de sangue, arrastando um mastro delgado 
e comprido. Trouxera-o do adro da ermida, frente 
à qual, na manhã seguinte, o especariam, entre 
uma farta dúzia, nos alindamentos do terreiro 
para as festas da Senhora da Saúde, João Maria 
sabia-os ali, que seu pai os emprestara para os 
luxos da romaria, e ele mesmo o transportara no 
carro, a junta a puxar que era um louvar a De: 

Onde a mulher se mostrava, estacou, e ali 
quedou firme, a suster o pé do madeiro, enquanto 
os braços dos outros lhe iam empurrando o topo 


A Minha Saudação 


Uma agremiação que comemora o 
75.º aniversário da sua fun- 
dação, impõe-se à consideração 
geral e mostra-se possuidora 
da vitalidade que gera os gran- 
des cometimentos. 

Saúdo portanto, nesta data, 
todos quantos à Associação dos 
Bombeiros Voluntários de 
Aveiro têm dado a sua valiosa 
cooperação, não podendo deixar 
de saudar muito especialmente 
aqueles que abnegadamente, no 
seu Corpo de Bombeiros, têm 
trabalhado como maior esforço, 
acorrendo em auxílio do seu 
semelhante com verdadeiro es- 
pírito de caridade cristã. 

Para aqueles que a morte já 
levou, deixo a expressão da 
maior saudade. Que descansem 
em paz. 


Coronel SERAFIM DE MORAIS JÚNIOR 


Inspector do Serviço de Incêndios da Zona Norte 


para cima, empurrando sempre, no fito de endi- 
reitá-lo. 

— Levantem mais!.. Levantem!... Forçal. . 
Força, seus m...! 

Em dado momento, por trás dv cornija onde 
a mulher se empoleirara, parte do telhado ruiu 
com fragor, espadanando no ar um inferno de lu- 
mes, mas ninguém se acobardou. Agora o pinheiro 
já principiava a erguer o cimo, jogados à bruta, 
em tal sentido, os joelhos, os ombros e as mãos 
calosas dos homens. Entre eles, João Maria cen- 
tuplicava as próprias energias, acudindo como con- 
vinha. Por fim, num arranque hercúleo, consegui- 
ram verticalizá-lo. Lesto, o moço atirou fora o 
colete, arregaçou até às coxas o surrobeque das 
calças. Nam galão, achou-se aos ombros dos outros 
e, abraçado ao poste, começou a trepar resoluta- 
mente, como quando, no domingo mais festivo da- 


grande, a 
A mei: 
deveras, bolsou para os de baixo uma obscenidade. 
Depois, a seu tempo, mandou : 
— Encostem à parede! Devagar... Devagar! 
Lentamente o mastru perdeu a vertical, Din- 
gando suor, o cacho humano que o sustinha con- 
seguiu encostá-lo à cimalha. Ágil como um simio, 
João Maria fincou os pés na platatorma ardente, 
Tomou a si a mulher. Prendeu-a bem com o braço 
esquerdo, enquanto com o direito lhe arrancava do 
colo o menino. E com ela bem colada à ilharga, 
berrou para a malia crispada numa agoni: 
— Ai vai o miúdo... Ai vaio miúdo... Cui- 


dado | 


Num balanço ligeiro, a modo que o fedelho 
não raspasse na cantaria, $ingou um pouco o corpo 
e, surdo aos berros aloucados da mãe, cujos braços 
continuava a manter garrotados contra o seu flanco, 
atirou a crisnça para a almofada feita de braços 
estendidos. 

Depois, jungiu-se ao poste, carregando com a 
mulher, que acabava de desmaiar sobre o seu om- 
bro, Soltou se da cimalha, comprimindo entre as 
coxas, r jas como tenaz, o redondo madeiro. E as- 
sim toi descendo, devagar, ajudsdo o gancho das 
pernas pela pressão tenta:ular do único braço livre. 

'á no chão, entregou a rapariga ao mulherio, 
que choramingava; perguntou pela criança. Estava 
fero, o inocente. 

Só então deu por si, sentindo escorrer um li- 
quido quente pelos joelhos e pelo braço direito, 
cuja manga pendia em tiras. Olhou, espantad: 
sangue. Mas não lhe dois; o que lhe do: 
esquisita, era o braço esquerdo... Reparou 
do pulso, do lado exterior, vermelha e tufa 
fanda queima arrepanhava a carne. E nem se lem- 
brou de que, ao saltar sobre a cimalha, batera 
com o braço num dos enfeites de ferro que a gua: 
neciam, e eram outras tantas brasas naquele Juma: 

Na manhã seguinte à noite em que João Mari 
roubou ao fogo aquelas duas vidas, a rapariga es- 
sem um chavo de seu”. 


Este João Maria a da morte a mulher 
que fora sua noiva e o trocara por outro homem, — 
e, com ela, o inocente fruto da traição | 


JOSÉ TAVARES 


“Auto-Comercial de Aveiro, L.da | 


Secções de: 


AUTOMÓVEIS, CAMIONS — PNEUS, CAMARAS D'AR 


ÓLEOS LUBRIFICANTES 


— PRODUTOS REFINADOS 


ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 


x 


Estação de Serviço — Recolhas 
Gasolina. Gasóleo — Lubrificantes 


OFICINA DE 


Stand — Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 62 
Garagem — Ay. Dr. Lourenço Peixinhs, 44 


REPARAÇÕES 


Armazém — Cais das Falcoeiras, 21 
| Oficina — Cais do Cojo 


BOMBA DE ABASTECIMENTO Á NAVEGAÇÃO — Cais das Pirâmides 
Telefones — 20 - 150 - 561 
AVEIRO 
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CRUZADA DO BEM 


OU A 


EXPLOSÃO DO AMOR 


EMPOS que correm são 
de desvairo do homem, 
do homem que se desvia 
da Pátria da Luz, para 
se abismar no mundo da 
Treva — Quase se não 

vêm almas na trágica ostentação 
dos corpos. Olhos que se não er- 
guem para o Alto paru se fixarem 
apenas no lodo dos pântanos. Es- 
pírito que se submerge no turbi- 
lhão da matéria. Corações que se 
não comovem perante a miséria do 
seu semelhante. Egoísmos que se 
não detéem vendo em farrapos vidas 
que se decomposm (ainda no mun- 
do, antes de baixar à terra fria) no 
lodaçal do vício, na lepra da lu- 
xúria, ou no horror da fome a des- 
fazer em sangue pulmões que for- 


Pelo Dr. QUERUBIM GUIMARÃES 


ças não têm já para oxigenar, em 
haustos de vida, corpos exangues. 
Sibaritas ou gosadores dos «caba- 
rets» ou das tertúlias mundanas 
que não têm um movimento de 
amor, de caridade, para estender o 
raço em socorro do aflito, do vio- 
entado pelas forças da natureza 
ou pela cegueira do ódio. Homens 
da selva, da barbárie. do primiti- 
vismo animal, desafiando uma ci- 
vilização milenária que Cristo criou 
quando, no mundo, se sacrificou e 
pelos homens, ofereceu a vida em 
holocausto dos seus vícios, das suas 
misérias e, pedindo ao Paí, do alto 
da Cruz, perdoasse aos que o cru- 
cificaram porque não sabiam o que 
faziam, instituiu essa cruzada de 
amor, amor ao próximo, por amor 


João Nunes da Ro 


Sede: BONSUCESSO — AVEIRO 


LISBOA: 
Av. do Aeroporto, L. 88, r/c-D.º 
Telef. 720218 


ha 
Yfone 950 P, B.X. 


TELEA gramas : MADEIRAS 
Apartado 21 


CARPINTARIAS 


CASA FUNDADA EM 1934 
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de Deus — «amai-vos uns aos ou- 
tros como eu vos amei», —Foí outro 
o Mundo depois de Cristo. Virou-o 
do avesso, diz um consagrado es- 
critor. Dois mil anos passados, po- 
rém, regressa-se à selva, à crueza 
dos tempos pagãos em que a lei 
era a da vontade do opressor, em 
que a pessoa humana se desco- 
nhecia, simples escravo, de cuji 
vida o senhor podia dispor a seu 
talante, esmagados todos os direi- 
tos pelo culto da Força, pela vio- 
lência do ódio. 

Como se tornam belas, nestes 
tempos de tão asfixiante baixeza 
moral, os actos heróicos dos que 
se erguem da lama que os cerca 
para em, caridade cristã, socorre- 
rem o seu próximo, sem temor da 
morte, nessa ânsia sublime de sal- 
var a vida do seu semelhante! Os 
que, com os olhos em Deus, a tudo 
o que é seu, a tudo o que do mun- 
do é, renunciam para correr em 
socorro dos aflitos, dos que se sen- 
tem morrer sem que alguém lhes 
valha, dos que se contaminam de 


lepra, e morrem nas leprosarias 
para socorrer os empestados, como 
o célebre Padre Damião, numa 
ilha afastada, do Pacífico, para 
onde o mundo afastara esses seus 
irmãos; como um São Vicente de 
Paulo, que substitue um galeriano 
para aliviar o condenado dessa hor- 
rível pena: 
um ideal crisão o que os 

inspira? Mas vós, Bombeiros, na 
vossa missão de sacrifício, a toda 
a hora, a todo o instante, de dia 
ou de noite, deixando o vosso ofí- 
cio, ou abandonando o vosso lar, 
a vossa família, o vosso leito, em 
noites de tempestade, para arran- 
car vidas das chamas crepitantes, 
tendes um ideal cristão também, 
porque o ideal de humanidade que 
vos anima, é o ideal de Cristo, é 
oamor da caridade cristã por muito 
que o desconheçais! 

Perante o vosso heroísmo, de 
tão sublimes audácias, curvo-me 
em respeito e gratidão. 


QUERUBIM GUIMARÃES 
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Fábricas Áleluia 


R. Rodrigo da Fonseca, 70 R G-Esg. 
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AZULEJOS — LOUÇAS 


(2) 


AVEIRO 
Telef. 22 


LISBOA PORTO 
Galeria de Paris, 96-1,0 


TELEF. 54672 TELEF. 27012 


O fogo leva tudo! 


UE dizer ? Em boa verdade, falta-me 
«engenho e arte», mas, porque 
fui solicitado e não poderia de 
todo esquivar-me, a simples apon- 
tamentos me limito. 


Passou-se o caso numa das últimas noi- 
tes. Desabrido vento sacudia os caixilhos das 
janelas do meu quarto, voltado para a Praça 
Marquês de Pombal, e, a intervalos, fortes 
aguaceiros fustigavam as vidraças. Entretanto, 
no delicioso conforto da minha cama, prote- 
gido contra"os elementos em fúria, ajeitava-me 
para de novo adormecer. Já tinham dado as 4 
horas. 

De súbito, porém, do próximo quartel dos 
Bombeiros Velhos soltou-se agudo grito da 
sereia de alarme. Um silvo contínuo (o apelo 
era para fora da cidade), não tardando muito 
que cessasse, e logo ouvi a saída de uma 
viatura. Voltara-se ao silêncio, só interrompido 
pelo vendaval. 

Noite péssima, de rigorosa invernia, mas, 
quando eu e muitos outros repousávamos, lá 
iam eles, os Voluntários, lá iam eles, sentir 
de perto a intempérie, passar trabalhos, correr 
riscos... 


BODAS DE DIAMANTE dos Bombeiros 
Velhos não representam apenas 75 anos de 
paradas, de desfiles, de vistosa presença em 
actos cívicos diversos. Mais do que isso, signi- 
ficam e avivam três quartos de século de 
abnegação inestimável e inúmeros sacrifícios! 

Designá-los por Bombeiros Velhos equiva- 
lerá a reconhecer-se-lhes sólido e glorioso 
título de nobreza, galhardamente alcançado. 

Quase todos eles de humilde condi 
social, sem outros bens que não sejam família 
mais ou menos numerosa a sustentar, sucede, 
todavia, que, tendo talvez posto os olhos no 
céu infinito e vendo o brilho das estrelas... 
com sublime devoção se comprometeram a 
árduas canseiras e graves perigos. 

Crepitando e avançando violento incêndio, 
os simples espectadores, mesmo a distância 
se sentindo asfixiados e abrasados, prudente- 
mente se afastam, mas os beneméritos e intré- 
pidos Voluntários hão-de manter-se firmes nos 
seus postos, na ardência da fornalha ou molhg- 
dos até aos ossos, enquanto os travejamentos 
desabem, as paredes s>2 desmoronem e, acaso, 
deflagrem explosões. Em luta contra o fogo e 
contra a morte, chegam até à heroicidade. 
Por quem O fazem? 


Pelo Desembargador MELO FREITAS 


Incêndios, inundações, naufrágios... E o 
quê mais, a que sejam chamados os Bombeiros? 
Há anos, em Lisboa, assisti ao aparatoso 
salvamento de um gato, utilizando-se exce- 
lente e gigantesca escada Magirus, toda ela 
motorizada. 
bicho subira a tais alturas, de uma 
grande árvore, que perdeu o tino para descer. 


DR. JOAQUIM DE MELO FREITAS 
1888 - 1893 


Muitas e baldadas foram as tentativas que 
vários Bombeiros empregaram, tendo querido 
aproximar-se do animalsinho e, por cautela, 
envolve-lo em panos. Por fim, assustado e res- 
valando de frágil em frágil ramo a que não 
poderia segurar-se, caiu docemente num dos 
lagos da Avenida da Liberdade, onde o espec- 
táculo se desenrolou. 

Encharcado, em tristíssima figura, feito 
numa sopa ! — mas salvo. Fora salvo um gato ! 


Estou a lembrar-me de certa poesia do 
meu livro de leituras alemãs, dos tempos de 
Liceu: «Não te esqueças de mim». 

Trata-se de conhecida e delicada flor, dum 
azul como o dos céus: myosotis. «Não sabe 
dizer muito, e tudo o que diz é sempre sômen- 
te a mesma coisa, é somente: não te esqueças 
de mim.» 

Também a sereia de alarme do quartel dos 
Bombeiros Velhos não sabe dizer muito, e é 


W 


sempre o mesmo, enigmático, aflitivo e ener- 
vante o grito com que nos inquieta. Mas, se 
tivesse palavras para contar-nos tragédias, o 
que nos diria ela? 

Veiu de Londres e aí serviu, no tempo 
dos bombardeamentos da Grande Guerra últi- 
ma. O que nos diria ela? — repito. 

Tive ensejo de ver ferros torcidos, como 
se fossem vimes, restos de habitações, desven- 
tradas até ao pevimaato das caves, e este 
pavimento transtormado em baldio onde vege- 
tavam, em abundância, fetos dos montes e 
moitas de «Epilóbium», de caules esbeltos e 
muito floridos, pondo manchas cor de rosa 
num quadro dramático. 

Para recordação colhi no local algumas 
dessas florinhas, e as conservo, agora já ene- 
grecidas mas que, se falassem, possivelmente 
diriam, ainda, que foram regadas com «sangue, 
suor e lágrimas», única promessa de Churchill 
à figaaa. até que se alcançasse vitória. 

alvez aquela sereia dos Bombeiros Ve- 
thos, ao soltar seu grito plangente, queira 
repetir-nos: «Sangue, suor e lágrimas». 

Quem sabe? Sangue, suor e lágrimas 
daqueles que pedem socorro. Sangue, suor e 
lágrimas dos que, por amor do próximo e 
bem fazer, correndo em auxílio se arriscam a 
desastre! 


Antes de organizadas convenientemente as 
corporações de serviço contra incêndios, não 
raro era que a multidão, no propósito de sal- 
var, acabasse por destruir quase por completo 
o que existia, lançando tudo pelas janelas, dos 
mais elevados andares à rua. No dizer de 


«O Bombeiro» de | d'Agosto de 1589, o togo 
representava um flagelo mas os salvadores 
constituíam uma praga! 

Na época actual, Aveiro conta com duas 
prestantíssimas corporações de Bombeiros 
Voluntários, que, todavia, lutam com dificul- 
dades. 

No incêndio do Govêrno Civil, em 1941, a 
falta d'água foi problema confrangedor, e, 
mesmo com abundância d'água, a insuficiência 
de mangueiras ou o seu mau estado pode inu- 
tilizar os maiores esforços. Sabe-se que são 
caras e de pouca dura. 

Confiemos nos nossos beneméritos Volun- 
tários, poderemos contar com eles, mas, evi- 
dentemente, só na medida dos meios de que 
disponham. Não lhes bastam louvores e hon- 
rarias, estima e gratidão. 

Estejamos sempre em guarda! Quando 
nos lembrarmos deles, feitas bem as contas é 
anós próprios que serviremos. Não será assim ? 

Em minha vida sofri dois sobressaltos: 
princípio de incêndio em estabelecimentos do 
rés do chão de casas onde habitei, em Coimbra 
e em Aveiro. 

Sem consequências, providencialmente, — 
mas, naqueles momentos de dolorosa ansiedade 
e pensando que de um bom serviço contra 
incêndios dependerá a nossa sorte, gravou-se 
no meu espírito a justeza de um conceito de 
velha sabedoria popular, com que termino: 

«O ladrão leva o que pode, mas o fogo 
leva tudo |» 


Ano Novo 
1957 
JAYME DE MELLO FREITAS 


Armazém de Chá Café e Papelaria 


RAMI 


O DOMINGUE 


Rua Combatentes da Grande Guerra, 124 a 130 


TERRIVEL 


79 


AVEIRO 


y 


Torrefacção e Moagem de 
Cafés e Cevadas 
e 


Depositário dos Produtos 


alimentares « SALUTAR » 


Extratos de tomate Conservas 
vegetais, Sumos, Polpas, 
Compotas e Doces de frutas 
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v 
Conservas, Especiarias, Frutas 
Secas, Drops, Rebuçados, 
Caramelos 


Bolachas, Chocolates, Chás, 
Artigos de Papelaria 


Vinhos Finos, Abufados, 
Licores, Xaropes, Champanhes 


outrosorgãos de publicidade apelos à caridade 

alheia, pedidos de esmolas, de socorros, su- 

bscrições a favor de homens, mulheres. crianças 
e colectividades, convites para espectáculos, concertos 
ou chás de caridade, com bridge, ou sem bridge, 
com canasta, ou sem canasta, com variedades, ou 
sem elas, e, felizmente, esses apelos e pedidos são 
frequentemente atendidos, essas subscrições recolhem 
bastantes donativos e esses convites são aceites, 
dando ensejo a serem cobradas receitas mais ou 
menos quantiosas. 


CO nssaça se vêem nos jornais e em 


E é tudo por bem. 


Mas, infelizmente, esse bem poucas vezes é 
devido a puro altraismo. 


Há quem o faça para parecer bem; para ver 
O seu nome nos jornais, ou o seu retrato numa 
parede de certa colsctividade; para ganhar o céu 
quem dá aos pobres empresta a Deus — ; para ir 
divertir-se, comendo, bebendo, dançando, jogando e 
gozando os variados espectáculos que se lhe pro- 
porcionam, 

Há ainda, com certeza, quem o faça por políticas 
para conseguir partidário; e votos — um subsídio 
com dinheiro seu, ou do Estado, nu de um orgio 
administrativo, para um sino duma igreja ou capela, 
para um marco fontenário, para uma fonte, ou 

E até há quem o faça pars simples 
da sua consciência, por impulsos da sua alma e do 
seu coração. 

Entre estes beneficentes estão os bombeiros 
voluntários; e estão em primeiro lugar, 


Porquê? Porque, mesmo dentre os que fazem 
o bem pelo bem, poucos são v que dão, ou sacrifi- 
cam, aquilo de que precisam; em regra, dão ou 
sacrificam o que lhes é supérilao. 

Os bombeiros urriscam o seu sossego, o seu 
bem estar, a sua saúd: e a sua própria vida — para 
evitar prejuizos aos outros, para lhes evitar os 
malea físicos, que derivam calamid.des públi- 
cas, para salvar a saúde, a vida e até a fazenda 
dos outros. 

O que dão, o que arriscam não é nada do que 
lhes é supérfluo e são dos poucos beneficentes que 
seguem o preceito moral — faz o bem, não olhes 
a quem. 

Bem p»ucos são os que pensam que, de um 
momento para o outro, podem precisar do precioso 
auxílio dos bombeiros, que, já desde long, se não 
limitam a evitar e a acudir aos incêndios, mas 
intervêm, com a sua valioia acção, com todos og 
sus dedicados e inteligentes esforços, em todas as 
outras calamidades públicas. 

Em regra, o egoísmo tem tal força que, con- 
tando com o altruísmo alheio, nem deixa pensar 
que de repente pode haver precisão de recorrer 


O BEM PELO BEM — 


Pelo Prof, BARBOSA DE MAGALHÃES 


àqueles que estão sempre prontos para socorrer os 
outros. 

No entanto, os bombeiros são daqueles altruistas 
que, aliás muito merecidamente, são olhados e 
respeitados com admiração e reconhecimento. 

Surge agora, ao comemorar-se o 75.º aniver- 
sário—as bodas de diamante—da Associação H. dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro, um motivo para 
que essa adm ração e reconhecimento lhes sejam 
manifestados por forma que comova todos os corações, 
e o sejam também a essa benemérita instituição, 
própria lei considera de utilidade pública, 
mereceu a comenda da Ordem da Beneme- 
e que, pelo esforço dos seus componentes, 
e pela ajuda dos seus protectores, tem salvado tantas 
vidas, evitado e minorado tantas dôres, tem evi 
e diminuído tantas perdas materia 
muitas lágrimas de dôr e de saudade e tem feito 
derramar outras de alegrin e de gratidão. 

Estou certo de que a minha, a nos, cidade 
de Aveiro vui comemorar condignamente essas bodas 
de diamante e a essa comemoração me associo com 
toda a alma, agradecendo à Comissão Organizadora 
o amável e honrosi convite, que me dirigiu, para 
colaborar neste 2.º número da «Humanitá: 

Apreciei-o e agradeço-o, tanto mais que 
devedor à Associação H, dos Bombeiros Volunti 
de Aveiro de muitas atenções, designadamente como 
o mais velho descendente uct'al do Homem que 
teve a bela iniciativa de promover a undação da 
Companhia. 

Saudando-a nesta hora solene, satdo também 
a sua congénere aveirense Companhia Voluntári 
de Salvação Pública «Cuilherme Gomes Fernandes+ 
e todos os componertes das duas colectiv.dades e 
de todas as outras idênticas, constituídas por obrei- 
ros do bem, por aqueles que fazem o bem pelo bem. 

Diz um probérbio popular — depressa e bem, 
há pouco quem. 

Durafrascando o, eu digo—o bem pelo bem, há 
pouco quem. 


Fábrica de Confeitaria 
8 Pastelaria 

Casa especializada em ser- 

viços de Casamentos 


e Baptizados 


R. da Arrochela, 29 — AVEIRO 
i TELEFONE 511 
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Empresa de Pesca de Aveiro 


Praça Luís Cipriano, 10 
AVEIRO — PORTUGAL 


Pesca de bacalhau por arrasto e à linha, e instalações de 


secagem e conservação de bacalhau, na Gafanha, Aveiro 


Produtores de óleo de fígado de bacalhau, tipo medicinal 


Pesca longínqua do atum, à linha 


Pesca costeira do arrasto — Pesca da sardinha 


FROTA; 


Arrastões bacalhoeiros: « Santa Joana », « Santa Princesa >, 
« São Gonçalinho », « Santa Mafalda » 
e «Santo André » 


Navios bacalhoeiros de linha: «Rio Antuã» e «Rio Paiva» (em estudo) 
Atuneiros: «Rio Vouga” e «Rio Agueda” 
Arrastões do Alto: «Rio Caima» «Rio Cértima» (em constração) 


Traineiras: “ Jeremias” “Albino” “Lívio” “Augusto” 
e “Melinde” 


Il 
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ESTÁ NO EVANGELHO 


U não me enganarei se disser que 
a alma dos bombeiros está no 
Evangelho. 

O Evangelho é o cântico de todos 
os heroísmos e de todas as audácias. 
Nele se guardam, para a memória e 
a devoção dos séculos, o santo arrojo 
da Verónica, com o seu linho branco 
de piedade, e as lágrimas doloridas 
de Maria Madalena, esse pobre far- 
rapito humano que não pediu licença 
a ninguém para beijar os pés de Jesus 
e sobre eles estender a toalha dos 
seus, cabelos. 

É certo que o Evangelho não fala 
de corporações, nem de ambulâncias, 
nem de machados, nem de agulhetas, 
nem de cabelos ao vento. Também 
não alude ao toque de qualquer sereia 
quando o fogo, erguido da terra, devo- 
rou de pronto as cidades de Sodoma 
e Gomorra. 

O nome das coisas, porém, pouco 
importa. O que importa é a sua alma. 
E ao ritmo dos nervos e do sangue 
que se escalam as montanhas. Só por 
acaso, não se tocam as estrelas. Tem 
que vir de dentro a força para que 
se não parta a asa dos nossos sonhos. 
O amor, se não é virtude, há-de aca- 
bar ali perto, ao primeiro amuo ou 
à mais leve contrariedade. 

Ora a vida dos homens que hoje 
aqui se louvam, nestas felizes bodas 
de diamante da gloriosa Associação 
Humanitária, é uma legenda heróica 


de grandezas. Podem alguns nem 
sequer o suspeitar, mas neles existe 
uma alma a que eu chamo cristã. 

Espanta-se a gente diante da força 
que os leva na corrida ?! E admira-se 
do ímpeto que os não deixa parar de 
medo, que até os faz sorrir dele?! 
E comove-se quando o seu coração 
ainda palpita por cima de todas as 
ruinas 2! 

Espante-se e admire-se e comova-se 
a gente com a virtude que lhes põe 
nos olhos esta luz, e nos lábios esta 
febre, e no peito esta alma... — esta 
alma que está no Evangelho. 

É Jesus Cristo quem o diz: — Tem 
a sua recompensa um copo de água 
fresca que se dá de beber a quem é 
pequenino e pobre, mas vai sedento 
pelo caminho. 

Quando o fogo queima as casas 
ou as searas, o bombeiro-soldado 
desejaria que à roda de cada pedra 
nascesse uma fonte. Desejaria até 
realizar o milagre de trazer ali as 
ondas todas do oceano largo e pro- 
fundo. Mas, porque não é de suas 
mãos esta força, como era da vara 
de Moisés, ele sofre — e chora. 

Lágrimas benditas que apagam 
incêndios ! 

Por elas, nesta festa de 75 anos, 
vos aplaudo e louvo e engrandeço, 
queridos amigos. 

Aveiro, 1 de Janeiro de 1957 


PADRE M, CAETANO FIDALGO 


IMPRENSA 


UNIVERSAL 


CASA FUNDADA EM 1929 


TIPOGRAFIA 


ENCADERNAÇÃO 


PAPELARIA 


PEREIRA & GUIMARÃES 
RUAS: urso pao — TELEFONE 125 
AVEIRO 
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À procura dum significado para a palavra 


HUMANIDADE 


Pelo Dr. VASCO BRANCO 


ASCEMOS pouco depois da guerra de 
catorze e a tempestade nazi apanhou- 
-nos ainda na adolescência. Esses 
anos de incerteza e angústia deixa- 
ram-nos cicatrizes fundas e conduziram-nos a 
um hábito defensivo cujo escudo se chama 
cepticismo. Desconfiados, pois, nao por natu- 
reza, mas pela impressão vivaz que a verifi- 
cada falência de certas ensinanças, tidas como 
dogma, escreveram em nossa alma, desconfia- 
dos, não por natureza, mas pelo cansaço da 
prada de propagandas que pretendeu e pre- 
tende governar a opinião pública —se não o 
Mundo — , só muito cautelosamente nos atre- 
vemos ainda à arbitragem duma questão ou a 
escolher guarida para certas atitudes. 

Nesta nossa época em que são vulgares 
os termos engenheiros de almas, mentalida- 
des teleguiadas, epidemias psicológicas, opi- 
niões dirigidas, temos, mais do que nunca, 
larga j icação para essa desconfiança, para 
esse cepticismo. Ninguém descorhece que 
actualmente a propaganda alinha em mag 
tade e eficiência ao lado de qualquer outra 
arma, e nós, os leigos, nem sempre estamos 
preparados para a destrinça entre o nobre 
metal e a ganga que u envolve, pois só o 
tempo poderá fazer subir a vil e: ia ao plano 
do nosso desprezo. A propaganda, todavia, 
não desfigura sômente os prop das na- 

ões, as atitudes dos partidos políticos, a re- 

dacção dos comunicados da guerra: a propa- 
ganda pode desvirtuar ou valorizar o mais 
insignificante procedimento humano. E" por 
isso que mais dificultosa se nos afigura a 
busca que empreendemos de um significado 
para a palavra Humanidade. 

Quando determinámos procurar o signiti- 
cado desta palavra, o nosso primeiro impeto 
levou-nos a compulsar as definições dos di- 
cionários e das enciclopédias. Foram lidas 
dezenas de vezes e finalmente abandonada 
Não cons: 


aliás imprescindível à explanação d 
deixaram-nos um sabor a indiferentismo, pro- 
vocaram-nos um prurido puramente epidérmico, 
que não se coadunavam bem com o nosso 
sentir. Tudo o que tentámos depois para 
janhar em veemência a definição, saiu 
verborreico e expletivo — e, por ii 
rámos sofregamente à tábua de 
chamado exemplo. 

Quando nos dizem que o massacre do 
povo magiar é desumano, somos o primeiro a 


reconhecê-lo, como igualmente reconhecemos 
a desumanidade do bombardeamento atómico 
feito a Hiroshima e Nagasaki, Dirão certos 
argumentadores que, neste último caso, 
tratava duma necessidade tendente a aproxi- 
mar O fim da guerra. E" muito possível que 
tenham razão; mas, se pretendermos encarar 
as coisas exclusivamente sob o ponto de vista 
humano, mantemos o que afirmámos, visto 
que a humanidade não pode usar para me- 
dida pontos de vista particulares deste ou da- 
quele indivíduo, deste ou daquele grupo, desta 
ou daquela facção política, deste ou daquele 
pais, deste ou daquele continente, desta ou 
daquela raça, desta ou daquela civilização. A 
humanidade é uma palavra sem limites — é 
uma palavra tão grande que alberga, no mesmo 
carinho o trabalhador e o indigente, o rico e 
o pobre, o branco e o negro, o mir 
operário, o sábio e o ignorante, o nórdico e 
o dravidiano. 

A maior parte das vezes, a humanidade 
entra em conflito com os interesses individuais 
ou de grupo, e a eles se tem que sacrificar 
quase sempre: quando os povos europeus 
chegaram ao Novo Mundo o povo ameríndio 
viu a sua sentença de morte assinada e sem 
possível apelação; quando os japoneses che- 
garam às ilhas que constituem hoje a sua 
pátria, encontraram ali a raça ainú, que está 
em vias de extinção. Não vamos chorar sobre 
as campas frias destas fatalidades históricas; 
mas também não podemos, sem hipocrisia, 
chamar de humanitários aos invasores. À pró- 
pria Natureza, tão cantada pelos poetas, teria 
que prestar largas contas se a chamássemos 
à liça pelo seu comportamento para com o 
bipede que — talvez... num momento de impru- 
dência — dotou de cérebro... 

A classificação de um acto sob o ponto 
de vista humano é muito subjectiva; o que 
para uns é louvável, outros condenam, Atitudes 
há, todavia, com tal cunho de humanidade 
que são imediata e unânimemente reconhecidas 
como tal. 

Quando, no silêncio da noite, o lúgubre 
chorar da sereia avisa o bombeiro de que há 
gente em perigo, ele não trata de indagar se 
a casa a arder é de rico ou de pobre, de 
socialista ou monárquico, de branco ou de 
negro, de sábio ou de analfabeto, de cristão 
ou de ateu. E é precisamente nesta esponta- 
neidade e neste desinteresse que vamos encon- 
trar a definição mais adequada — e talvez mais 
capaz — para a palavra Humanidade. 
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FRANCISCO AUGUSTO DA F, REGALA 


1882 - 1884 


JOÃO BERNARDO RIBEIRO JÚNIOR 
1906 - 1907 


MANUEL GONÇALVES MORFIRA 
1897 - 1906 


JOSÉ MARIA CARVALHO BRANCO 


1893 - 1897 


JOÃO MORAIS MACHADO 
1907 - 1911 


FRANCISCO F. DA ENCARNAÇÃO 
1911-1915 


FIRMINO FERNANDES 
1917-1921 — 1936 - 1945 


TEN. DANIEL ALBERTO MACHADO 
1934 - 1935 


ISAÍAS ALBUQUERQUE 
1921 - 1934 


MARINO SOUSA MOREIRA 
1945 - 1948 


Oficinas Gamelas 


(Estabelecimento recomendado pelo Automóvel Clube de Portugal) 


Reparações de Automóveis 
Secções de: 


REPARAÇÕES DE MECANICA GERAL — ELECTRICIDADE E DIESEL 
CARROSSERIAS E PINTURAS — ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


Peças e Acessórios para todas as Marcas 
Pneus — Lubrificantes — Combustíveis 


Agente das Marcas: 


LL. U CAS 


Material eléctrico para automóveis e camions 


CC. A.XMV. 


Material de inspecção diesel e material eléctrico 


GIRLING 


Material para amortecedores e travões 


LODGE 


Velas de ignição para automóveis e motores 


AU TOSIL 


Baterias para automóveis, camions e motos 


Hustin 


AUTOMÓVEIS DE TURISMO 
FURGONETES — CAMIONS 


Possuindo uma completa linha de fabrico de modelos com motor diesel e 
gasolina, no qual V. Ex.º encontrará o modelo que poderá 
resolver fácil e económicamente o seu problema de transportes 


Manuel dos Santos Gamelas 
Rua da Fonte Mova, n.º 18 — Telef. 99 P. P.6—-AVEIRO 
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Hetança 


ASSA velozmente o Tempo 
Cp e tão veloz que parece ser 
hoje, aínda, o dia festivo 

em” que, há vinte e cinco 


anos, celebrámos o cinquentená- 
rio da Associação Humanitária 


DR. ALBERTO SOUTO 
Presidente da Assembleia Geral 


dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro... 

Neste quarto de século doba- 
do entre a comemoração de 1932 
ea de 1957, a Morte não se deteve 
na sua eterna faina e, de mãos da- 
das com o Tempo, levou-nos muitos 
dos que comungaram comnosco no 
júbilo e na alegria em que decorre- 
ram as Bodas de Oiro dos nossos 
Bombeiros Velhos. 

Vai para todos os nossos Mor- 
tos queridos destes vinte e cinco 
anos, o nosso pensamento, com a 
lembrança das suas figuras físicas 
e morais, e a melhor homenagem 


Vagrada! 


Pele Dr. ALBERTO SOUTO 


ao seu civismo, à sua conterranie- 
dade, à sua dedicação a tudo quanto 
era útil e belo na cidade de Avei- 
ro, e, particularmente, à sua ami- 
zade por esta benemérita corpora- 
ção de salvação pública que é um 
título de ufania a esmaltar a nossa 
heráldica de um brazão colectivo 
de Bem-Fazer. 

Entre tantos nomes saudosos 
que nesta hora desejaria lembrar, 
não posso esquecer o conselheiro 
Luís de Magalhães, filho de José 
Estêvão,e o nosso hóspede e amigo, 
de Viseu, Dr. Mário Barroso, que 
tanto ilustraram com a sua pre- 
sença e a sua eloquente palavra a 
sessão solene do Teatro Aveirense 
que, embora breve, foi das mais so- 
lenes a que tenho assistido e em 


CARLOS ALELUIA 
Vice-Presidente da Assembleia Geral 


que, modestamente, tenho tomado 
pa te. 


Dos sócios fundadores da As- 
sociação e sua Companhia, viviam 
aínda, em 1932, João Bernardo Ri- 
beiro Júnior, Manuel e Fernando 
Homem Cristo, António Marques 
de Almeida, Anselmo Ferreira, Luis 
Benjamim e João Nunes da Maia. 

Outros prestimosos amigos e 
consócios, como Firmino Fernandes, 
Isaías de Albuquerque, Firmino 
Costa, Ricardo Mendes da Costa 
e muitos mais não mencionados 
neste breve artigo, desapareceram 
também depois disso na trágica 
voragem. 


A Morte e o Tempo ceifaram- 
-nos comandantes, directores, sol- 
dados activos, protectores, cola- 
boradores e devotos desta obra 
admirável que é a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Aveiro. À nossa ami- 
zade, a nossa gratidão e o nosso 
reconhecimento, porém, mantem- 
-0s vivos no nosso coração. 

Para todos os nossos Mortos, do 
mais ilustre ao mais humilde, vão, 
pois, as homenagens da nossa sau- 
dade, neste dia de Bodas de Dia- 
mante, e não só para os nossos 
Mortos dos últimos vinte e cinco 


anos, mas, também, para os do 
meio século anteriormente decor- 
rido, não menos dignos de serem 
relembrados. 

Sem esse humus de saudosas e 
prestáveis memórias, esta Associa- 
ção não existiria. 

Ela vive sobre extratos de insa- 
nos trabalhos, de belas virtudes cí- 
vicas, de grandes sentimentos gene- 
rosos, de altruísmo, de sacrifícios 
e dedicações de centenas de homens 
bons que fizeram parte da comuni- 
dade aveirense. 

das seivas de uma tradição 
de bondade e de amor do próximo, 
arreigada na alma deste Povo que 
ela se alimenta. 

Podemo-nos orgulhar todos do 
tesouro de boas obras e bons sen- 
timentos que nos legaram. 

Honra seja ao exemplo desse 
venerando Passado! 

E que « herança sagrada senão 
perca, mas viceje e frutifique sem- 
pre em novas e Jídimas mãos! 

— Recolhei-a no melhor da 
vossa alma e honrai-a sempre, oh! 
geracão de Hoje e de Amanhã! 


ALBERTO SOUTO 


Stand Justina 


Gerência de: 
Francisco Soares Pinheiro 
(Engenheiro ) 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


VAUXHALL — CHEVROLET — BEDFORD — OPEL 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO —.- Telefone 593 


PRESENTE! 


“"HAMAM-ME de Aveiro,minha 
terra espiritual, para que cola- 
bore com meia dúzia de linhas 
neste festivo número de uni- 

versário. 

No meio do rumorejar constante 

e intenso duma grande metrópole 
como hoje é Lisbos, na labuta diária 


RAÚL DE SÁ SEIXAS 
1º Secretário da Assembleia Geral 


da maratona absorvente do jornalismo 
tão diferente da calma vida provin- 
ciana, que saberei eu dizer que possa 
interessar ao público Aveirense, ou 
à simpática Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários que come- 
mora os seus 75 anos de altruísta 
actividade? Contar-lhes como se en- 
velhece drepressa neste rodopiar aluci- 
nante das cidades modernas, apesar 
dos cosméticos de beleza e dos artifí- 
cios com que a moda nos ajuda a 
encobrir os estragos do tempo, e de 
todos os males da malfadada era atór 
mica que nos ultrapassa? Falar-lhes 
da minha saudade profunda da re- 
cuada época em que Aveiro não tinha 
réclames a «néon» nem cafés, e só 


por CAROLINA HOMEM CHRISTO 


iamos ao cinema uma vez por semana 
vêr fitas em 2, 3, e 4 episódios, que 
levavam um mês a correr e reuniam 
no Salão Nobre do antigo Teatro a 
guia flor da sociedade da terra em 
simpática e alegre cavaqueira? 

À minha saudade, bem entendido, 
não é das ruas escalavradas de então, 
do silêncio sepulcral que se observava 
às 11 da noite quase de uma ponta 
à outra da cidade, da escuridão em 
que os nossos olhos mergulhavam e 
os nossos passos faziam eco ao sair 
de restrito serão familiar, ou das 
«bichas» de caneco à cabeça em redor 
das fontes que haveriam de enchê-los 
num evervante «pingue pingue», que 
consumiu horas de vida a muita mãe 
de família! Não, gosto da luz, do 
movimento, do progresso, e respiro 
fundo, em verdadeira satisfação, sem- 


POMPEU DE MELO FIGUEIREDO 
2º Secretário da Assembleia Geral 


pre que chego a Aveiro e descubro 
uma nova rua, o esboço de um futuro 
bairro ou um bairro novo já a cami- 
nho, de bonito traçado, no qual pre- 
dominam as casas elegantes, de boa 
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arquitectura, sobretudo de bom gosto, 
como sucede, por exemplo, na nova 
zona do Liceu. Sigo a evolução de 
Aveiro de olhos enternecidos como 
se seguem os passos de um filho que 
começa a andar, primeiro cambaleante, 
depois firmando bem os pés no chão, 
já consciente e senhor de si. E a ci- 
dade faz tal diferença nos últimos 
15 anos, que por vezes dou comigo 
a querer reconstituir na minha me- 
mória, um ângulo duma rua, ou tal e 
tal sítio, sem conseguir, já, fazê-lo com 
nitidez. Depois de uma paralisação 
quase total de mais de 30 anos, ei-la 
ressurgida, caminhando na vanguarda 
da maioria das terras de província, 
em profundo moviinento de renovação 
que enhe de alegria e orgulho quan- 
tos, pelo nascimento ou sentimento, 
podem considerar-se aveirenses, como 
eu. Não é, pois, desse transposto 
período de deçadência que tenho sau- 
dades, não. É desses grupos que já 
se não reunem no salão do teatro, 
das pessoas que conheci, dos rostos 
que me eram familiares e desapare- 
ceram para sempre, da saborosa inti- 
midade que encontrava por todos os 
lados, das pedras da Costeira que 
conheciam os meus passos, das áleas 
do Jardim Público onde passeei, vai- 


dosa, os meus primeiros vestidos com- 
pridos, dos rapazes e raparigas desse 
tempo, da mocidade que se foi e não 
volta mais. 

minha juventude e primeira 
mocidade passaram-se em Aveiro. 
Aí desabrochei da adolescência, aí 
me fiz mulher, aí aprendi a trabalhar, 
lutar, e sofrer. Na rude escola da 
vida que era a convivência com meu 
Pai, formei o espírito, e moldei o 
carácter. À Ele devo tudo o que sou, 
e no seu exemplo de entranhado 
amor à terra em que nasceu, embora 
nem sempre compreendido, frutifi- 
caram as raizes que me prendem a 
Aveiro e me levam a responder — 
Presentel — neste momento, como 
sempre, ao apelo que me fazem, mes- 
mo sem saber se correspondo ao que 
de mim se espera. «Presente» agora, 
na festa da benemérita Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro a que desejaria 
ainda prestar homenagem daqui a 
25 anos, e «Presente» sempre que 
Aveiro de mim necessite. 

Presente! 


Lisboa, Janeiro de 1957 


Carolina Homem Christo 
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IMPÕE-SE PELAS 
NOVIDADES QUE 


—APRESENTA—. 


s, Culelarias, 
Cal Fina, Hidráulica, 
Vidros e Mercearias 


DE José Ferreira da Silva 
Rua Eça de Queiror, 24-26 —Telef. 404 AVEIRO 


Restaurante Pinho -—-nm 


Viúva de António de Pinho Nascimento 
ALMOÇOS — JANTARES — CALDEIRADAS REGIONAIS 


Praça do Peixe — AVEIRO — Telef. 132 


SAUDAÇÃO 


O meu tempo de miúdo — que 

N me vai ficando já na recor- 

dação delido e indistinto como 

um sonho — o bumbeiro dis- 

frutava de um cliciante prestígio, que 

lhe conferia as auras e a dignidade 

de modelo para as nossas infantis 
tendências de macaqueação. 

Estou em crer que a pequenada 
de agora, com as atenções absorven- 
temente suscitadas pelos ases,as proe- 
zas e os pleitos desportivos, se supo- 
ria amesquinhada com a mera hipó- 
tese de lhe apontarem como praticável 
o nosso entretém anacrónico de «brin- 
car aos bombeiros». Mas aqui há 
umas quatro décadas de anos, na 
época pre-civilizada em que os rela- 
tos radiofónicos não ocorreriam a 
uma imaginação divinatória tão fér- 
til como a de um Júlio Verne, a bola 
de câmara de ar era quase tão ina- 
cessível como hoje o planeta Marte, 
e os brios nacionais ainda se arras- 
tavam na triste indigência de não 
poderem enfeitar-se com os louros 
dos triunfos futebolísticos e quejan- 
dos. 

Então, a petizada, a par de uns 
jogositos inglórios e sensaborões, de 
alguma tropelia ingénua, de qualquer 
aventurosa incursão em despíque com 
a do bairro vizinho, aplicava a sua 
tineta de imitar os adultos e a irre- 
primível necessidade de agitar-se no 
arremedo desses homens generosos 
que, sem outro prémio além de ser- 
vir o semelhante, arriscavam O sos- 
sego e a vida, e tinham o ânimo 
forte, a destreza atlética, o garbo inal- 
terável e a olímpica indiferença pelo: 
riscos mais inquietantes. " 

Com capacetes de papelão e ma- 
chadas toscas de madeira, insígnias 
recortadas em papel de cor que a 


Por EDUARDO CERQUEIRA 


cola de sapateiro mal fazia aderir às 
blusas das horas de folguedo, ser 
«bombeiro» constituía um prazer e 
um orgulho. 

Sem dúvida a impoluta farda de 
gala; o reluzente capacete metálico; as 
paradas e cortejos cívicos onde ao bom- 
beiro se conferiam primazias de evi- 
dência; as inverosímeis agulhetas que 
esguichavam água até aos telhados 
das casas mais altas; as escadas arti- 
culadas com uma presteza insuperá- 
vel; a capacidade acrobática dos par- 
ticipantes nos simulacros; os apitos 
dos comandantes, imperativos e mi- 
lagreiros como uma varinha mágica 
que tudo movesse com disciplinada 
exactidão, exerciam uma forte influên- 
cia na miudagem. 

Mas, mais fundo e mais alto que 
as exterioridades impressionava o fer- 
vor que animava os homens à acção 
filantrópica; a abnegação individual 
diluída no trabalho de equipa e quase 
sempre relegada ac anonimato; o im- 
pulso de fraternidade humana, des- 
pida de quaisquer laívos de egoísmo, 
isenta de toda a sorte de predilecção 
e lateralidade; o ser o amigo do pró- 
prio inimigo, se adregasse de pender 
sobre ele a ameaça ou do dano. 

Cingíamo-nos, decerto, ao que es- 
tava ao nosso alcance: à canhestra 
imitação, reduzida à escala do nosso 
material de fancaria e da compleição 
de petimetres com prosápias de meter 
lanças em Africe. Mas, pare o resto, 
laborava em voos de águia, a fanta- 
sia desfrenada e a inesgotável capa- 
cidade de sonhar e de crer nos sonhos 
como nas realidades mais autênticas. 

Apagar o fogo convencionado, do- 
minar labaredas imaginárias, arran- 
car ao suposto brazeiro algum ca- 
merada, subalterno e submisso, a 
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quem fosse cometido o papel de en- 
trevado, eram, ao fim, os nossos al- 
tos propósitos de humanitarismo pla- 
tónico. 

O que nos incentivava, o que in- 
cendia os nossos entusiasmos juve- 
nis era a cintilação daquela «chama» 
que conduz a apagar as chamas, 
aquele arder no amor do próximo 
que traz a satisfação no esforço ofe- 
recido e torna a dor alheia mais me- 
recedora que a própria. 

E, se tudo restava no âmbito da 
brincadeira improfícua, havia, por 
detrás da aparência insignificante, 
uma expansão do sentimento, um 
propósito puro de revestir a traqui- 
nice de um sentido quea sobrelevasse. 

Assim fui «bombeiro», e dessa 
missão me reformei, ainda de calções. 
Bons tempos, os dos calções! Despi 
com eles inúmeras quimeras — que o 
fato de homem tolhe a gente para 
toda a vida... 

Demiti-me de «bombeiro», e quan- 
tas coisas mais que desejaria ser! 
Ficou-me, todavia, mais consciente, 
embora inoperante, a tenaz admira- 
ção por esse voluntariado de bem 


fazer; a viva gratidão pela vigília em 
que permanentemente se coloca para 
acudir às aflições alheias; o apreço 
por essa forma nobilíssima de desin- 
teressado sacrifício, a que não sei 
afoitar-me. 

Fiquei na convicção de que exal- 
tar os bombeiros corresponde a prei- 
tear uma virtude que é apanágio de 
poucos; e, mais do que serviços fruí- 
dos, é reconhecer o mérito de quem 
dá sem recompensa, e não a pede 
nem a ambiciona. 

Fiquei no dever de lhes afirmar, 
em todos os ensejos que se me pro- 
porcionem, uma palavra de louvor e 
homenagem, se me não é lícito dizer 
de solidariedade. 

Essa palavra dissaborida lhestrago, 
de saudade para os mortos, deaplauso 
e simpatia para os actuais, de bons 
desejos para a corporação que devo- 
tadamente serviram ou servem, nesta 
festiva comemoração do 75." aniver- 
sário da tão querida e benemérita 
Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro. 


EDUARDO CERQUEIRA 


Caros Mbeto Cunha 


Distribuidor dos Produtos M A BO R 
no distrito de Aveiro 


« Posto de Assis- 
tência Técnica 
fratuita aos 
PNEUS MABOR » 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 242-D 


AVEIRO 
TELEF. 414 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 
À VENDA NA 


HOJA psGUIMARÃES 
De Guina 


aveiro 


GRIMPA GLORIOSA 


EDE-ME a Comissão Organiza- 
dora da Homenagem à A. H. 
dos Bombeiros Voluntários de 

Aveiro algumas palavras para íns2- 
rir no n.º 2 da «HUMANITÁRIA», 
em comemoração das Bodas de Dia- 
mante da prestimosa colectividade 
aveirense, e eu tenho como dever não 
me escusar ao honroso pedido, na 
modesta proporção do que possa e 
saiba dizer. 

Embora alheio, em pormenor, à 
vida intensa da benemérita Associa- 
ção, não posso ser alheio ao seu va- 
lor como elemento de abnegação e 
de sacrifício em favor da linda capi- 
tal do nosso distrito. Os Bombeiros, 
soldados da Paz por excelência, for- 
mam uma classe áparte na vida das 
terras em que exercem a sua nobilís- 
sima missão, e durante 75 anos de 
heroísmos sem conta — grimpa glorio- 
sa atingida em nobre apostulado de 
ternura humana — certamente que a 
A. H. dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro tem cumprido a sua tarefa 
de maneira a dar a Aveiro a garantia 
solene de que nela podem confiar os 
seus habitantes. 

Eu sei, todos nós sabemos, que 
nas horas de perigo iminente os Bom- 
beiros são os primeiros Amigos com 
que podemos contar. Eles dão sempre 
o seu sangue e a sua vida pelo seu 
semelhante, sem exigirem qualquer 


prémio. Caminhando para a luta com 
o coração a trasbordar de ternura 
por todos aqueles que se encontram 
em perigo, quantas vezes, nas grandes 
catástrofes, sucumbem, de sorriso nos 
lábios, enquanto nos seus lares fica 
a viuveze a orfandade a testemunhar 
rasgos de heroísmo que não visam a 
recompensas que não sejam as do 
dever cristão humanamente cumprido. 

Laboriosa, nobre e lavada ascensão 
é, portanto, a levada a efeito pelos 
fieis servidores da A. H. dos Bombei- 
ros Voluntários de Aveiro durante 
estes 75 anos de amor pela sua terra, 
e pela vida e bens dos seus habitan- 
tes, e tudo quanto possa dizer-se — 
por maiores montanhas de louvores 
que se teçam em volta de tamanha 
obra — não passa dum pálido reflexo 
daquilo que Aveiro e o seu povo lhe 

eve. 

E que isto é uma verdade suprema, 
atesta-o a homenagem que um grupo 
de aveirenses ilustres promove nesta 
gloriosa data, rodeando de afectivos 
carinhos e de festivas galas a bene- 
mérita Associação, homenagem a que 
eu me associo, de alma ajoelhada, 
com estas modestíssimas palavras. 


Espinho, Janeiro de 1957 


CARLOS DE MORAIS 
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DEIRADAS REGIONAIS 


PREÇOS ESPECIAM PARA 
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Agência Comercial e Industrial 
de Aveiro, Lida  tet. 24 
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Portuguesa, L.da, Material «Lusalite» 
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H. Vaultior & C.º — Óleos « Ezgloil » 
Representantes de Soc. Tecn. de Fomento, L.da, 
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«Vitória » — « Tintalusa » « Atlântic » 
Motores Villlers, Coborn, etc, a petróleo Guldner a gasoil 
Rua de José Estêvão, n.º 34 


I AVEIRO 


António Luis da (Cruz Bento 
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| 
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Escritório: Cais dos Mercanteis, 6 
| Armazéns: Canal de S. Roque 


TELEFONE 90 


PAVIMENTOS 
LAMBRIS — ESCADAS 
REBOCOS EXTERIORES 


Mosaicos HIDRÁULICOS 
GRANULADOS 
E PÓ DE MÁRMORE 


Antônio Pereira Ramos 


PRODUTOS 


RESINOSOS 


Fábrica: Telef. Escritório: Telef. 151 
EIROL — EIXO R. Com. Rocha o Cunha, 1186-118 
(V. Vouga) AVEIRO 


A LUSITÂNIA 


| Tipografia 


Encardernação 


Cartonagem 


Rua Homem Cristo, 20 
| Tel. 126 PBX — AVEIRO 


Auto Viação Aveirense, Lia 


CARREIRAS DIÁRIAS ENTRE 


Aveiro, Costa Nova 
e Gafanha do Carmo 


Serviço de excursões em 
luxuosíssimos auto-carros 


Gafanha da Nazaré — AVEIRO 
Telefone 513 


56 


SAPATARIA e TAMANCARIA 
| o SOoRIO 


DE António Osório de Almeida 


O melhor calçado em linsos modelos e re- 
sistência, feito pelos melhores artistas por- 
tugueses. Sortido completo de calçado do 
mais fino gosto ao mais modesto. 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º8 114, 116 e 116.4 


AVEIRO 
Telefone asso 


=> as Bodas de Diamante da Associação Humanitária 


Pa primeiro silvo da sereia, lú- 

gubre na quietude sonolenta 
daquela manhã de Verão, o bombeiro 
saltou da cama, como se percutido 
por gigantesca mola, e correu—nu!!!— 
para o seu quartel. 

Atravessou as ruas do bairro, ali 
da Beira-mar,— nu!!!l— sob as vistas 
escandalizadas do mulherio, que sem- 
pre, em emergências sinistras, assoma 
às portas p'ra saber onde é o fogo. 

Um escândalo ! 


Quando me relataram a insólita 
ocorrência, visionei o piloso varão 
direito às bombas, lesto como Mer- 
cúrio, e tão absorto em seu humani- 
tário desvario que de tolo se esque- 
cera de que os seus pés poisavam 
nesta miseranda terra,exigente, mesmo 
para os deuses, quando menos, do 
resguardo da parra edénica. 

E não contive uma gargalhada — 
essa gargalhada vil que se gera na 
epiderme das convenções, como bor- 
bulhaço de recôndito ácaro. 

Pensei depois que talvez Freud 
não risse. E pensei ainda que Freud 
leva, ao comum dos mortais, a van- 


| UM ESCÂNDALO! | 


Pelo Dr. DAVID CRISTO E E 


tagem de não ter bom-senso: perfura 
desopiedadamente a estratificada 
crosta de milenárias hipocrisias e de 
sórdidos interesses, rasga as pesadas 
roupagens tecidos com o fio de un- 
cestralilades a reflectir conveniências 
no falso dourado de ouropeis — e pro- 
cura, nas fundas radículas do homem, 
o homem verdadeiro, santo ou demó- 
nio, águia ou gusano, seixo ou uni- 
verso. E, para tanto, cruel mas sin- 
cero, Freud desnuda o homem. 
Nauseamo-nos ao ver, por feitiços 
do sábio, surgir de rescendentes púr- 
puras hedíondas deformações? Des- 
lumbramo-nos quando nos surge 
Apolo dum gibão esfarrapado? — E” 
que os nossos olhos não têm agudeza 
nem coragem para contemplar a Ver- 
dade sem véus; nem são os olhos in- 
génuos daquela criança da lenda que 
denunciou à multidão circunspecta e 
formal a nudez bojuda do seu rei. 
Freud e o menino não ririam, 
como eu ri estupidamente, do bom- 
beiro que ia nu, nem se escandaliza- 
riam como as mulheres pudibundas; 
antes pensavam que a abnegação do 
nosso homem — tão espontânea que, 
ao primeiro grito de angústia, logo 
voou, num gigantesco salto, por sobre 


esta & Cunhas, Limitada 


TELEFONE 194 
APARTADO 40 


Indústria de Pesca de Bacalhau 


AVEIRO 


Endereço Telegrático 
registado: GUNHAS 


a sólida montanha de venerados pe- 
jos — só tem olhos para as tragédias 
alheias, e tão exclusivamente postos 
nas ansiedades do seu irmão em perigo 
que não dão conta de que a folhs de 
parra ficou esquecida no arcaz das 
decências. 

A Mitologia fez os deuses como 
deuses; mas os homens vestiram o 
coração dos deuses da farrapada hu- 
mana. Daí não sabermos lobrigar o 
altruísmo, quando desadornado dos 
trapos pomposos deste mundo feito 
aderecista de comediantes. 


Nos setenta e cinco anos de exis- 
tência da benemerente Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro, somam-se, feitas as 
contas, mais de vinte e sete mil dias 


e muito para cima de meio milhão de 
horas de permanente vigília — inacre- 
ditável contributo de várias gerações 
de homens tão despidos de interesses 
que, em sua desnuda devoção huma- 
na, correm para os perigos onde pe- 
riga uma vida, esquecidos da sua 
própria vida; e correm tão veloz- 
mente que, às vezes, lhes sucede dei- 
xarem em casa, denvolta com as suas 
esquecidas roupas de pobres, a viu- 
vez e a orfandade, lutos de humil- 
des, sem glória — porque o Mundo, 
que ri do bombeiro que vai nu, não 
descobriu ainda para tão louco he- 
roismo aquelas faustosas roupagens 
com que veste, de comum, as fátuas 
vaidades dos grandes... 


DAVID CRISTO 


AUTOMÓVEIS 
FOURGONETES 
CAMIONS 
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João dos Santos 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 44-62 


Tel. 20-150-5s1 avEerrRoOo 
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FIAT PORTUGUESA SA. — LISBOA -— PORTO 


Á lá vão perto de quarenta 
anos! Era eu, então, um 
rapazito da escola. O meu 
pai era o presidente dos 
Bombeiros Velhos. E eu 
tinha muita vaidade nisso, e 

orgulho também: o suficiente para 


TENENTE JAIME DA SILVA SABINO 
Membro do Conselho Fiscal 


me julgar superior aos meus com- 
panheiros. Pois se o meu paí era 
o dono dos « bombeiros», e dos in- 
cêndios e daqueles brinquedos mui- 
to grandes, pintados de vermelho, 
com que não apetecia nada brincar, 
valha a verdade Quando lá ia, 
passava por eles com respeito e 
temor, apesar de estarem muito 
quietos e calados. E" que eles, 
qual matéria viva dotada de sen- 
sibilidade, comunicavam-me a im- 
pressão estranha de que estavam 
sempre atentos e prontos para cor- 
rerem à desfilada, logo que soasse 
o primeiro alarme do sino grandê 
de S. Domingos — para mim, cer- 
tamente o maior sino do mundo! 


EVOCAÇÃO 


Por ALBANO PEDRO DA CONCEIÇÃO 


E como aquela voz estentória era 
determinante, não admitindo de- 
moras nem hesitações, lá iam, car= 
ros e bombeiros, facies duro para 
a luta contra as chamas, corações 
abnegados para salvar vidas alheias. 

Que diferença nas paradas! 
Nem pareciam os mesmos homens. 
Muito calmos, muito direitos, muito 
« generais»! Estou a vê-los: Fir- 
mino Fernandes, idoso e doente, a 
vender saúde nas paradas e a re- 
moçar nos incêndios; Manuel da 
Rosa, velhinho, uma espécie de 
símbolo da corporação; Isaías Al- 
buquerque, bastante gordo, e tão 
elegante e ligeiro dentro da farda; 
um outro, cujo nome não tenho 
presente, e de quem recordo os 
enormes bigodes que deviam ter 
atemorizado muitos incêndios; 
Francisco da Encarnação, a quem 
se chamaria, agora, o galã bom- 
beiro; o velho Bandarra, e tantos, 
tantos outros, todos muito apru- 
mados dentro daquelas fardas as- 


MANUEL JOSÉ DA COSTA GUIMARÃES 
Membro do Conselho Fiscal 
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seadas, luvas dum branco sem má- 
cula; botões luzídios, capacetes 
resplandecentes, postos na cabeça 
com aquele gestinho peculiar de 
cada um, que os tornava mais gar- 
bosos. Mas o que eu tinha de re- 
conhecer, com certa mágua, era que 
os Bombeiros Novos não faziam 
pior figura. E a verdade, pars mim 
tão arreliadora, era que, muitas 
vezes, eram estes que chegavam 
primeiro aos incêndios. 

Um dia fui convidado... Não, 
ponhamos us coisas no seu lugar; 
um dia, o meu paí mandou-me à 
sede dos bombeiros falar com o 
Firmino Costa, outro bombeiro de- 
dicado (haverá bombeiros que não 
sejam dedicados ?). Quando entrei 
no salão já lá estavam umas duas 
dúzias de garotos e meninas da 
minha idade. O Firmino Costa 
colocou-me ao lado duma menina 
e disse-me: — « Esta é o teu par». 
E foi assim que passei a fazer 
parte do rancho infantil dos Bom- 
beiros Velhos. Eu era um rapa- 
zito com alguma iniciativa e com 
expediente de sobra para a brin- 
cadeira. Mas, perante situações 
mais sérias era um tímido. Assim, 
quando tinha de comprar uns sa- 
patos novos, nunca maçava nin- 
guém. Os primeiros que me cal- 
cavam, quer estivessem apertados 
ou largos, já os não abandonava; 
dizia que me assentavam muito 
bem; tinha medo de não conseguir 
melhor, e aqueles já eu tinha se- 
guros nos pés. 

Não me lembro das danças do 
rancho. Da exibição, no coreto do 
jardim, tenho uma vaga reminis- 
cência, mas o que tenho vivo na 
memória é um acontecimento de 
que fui vítima, precisamente por 
causa daquela faceta de timido. 

Na véspera da exibição pública 
houve ensaio geral e distribuição 
de barretes e faixas, para comple- 


mento do nosso traje de pescador. 
Em cima de uma mesa estava um 
monte de barretes. A” ordem de 
avançar todos corremos para eles, 
precipitadamente, como se não hou- 
vesse barretes que chegassem. Na- 
quela desordem agarrei-me ao pri- 
meiro que me caiu nas mãos. Vou 
a experimentá-lo e sofro uma de- 
cepção: era muito apertado. Mas 
não desanimei; aquele é que eu já 
não largaria. E com as duas mãos, 
em movimentos precipitados de ba- 
lancé, fazia os maiores esforços 
para enfiar o barrete. Olhava para 
os outros companheiros e via-os 
com seus barretinhos muito satis- 
feitos, todos geitosos. Uma espé- 
cie de agonia dominava-me. Então, 
aos esforços das mãos juntei a cola- 
boração da cabeça, fazendo com ela 
movimentos de parafuso. Foi o 
desastre! Senti um estalo no pes- 
coço, e uma dor agudíssima. E o 
pescoço, durante um mês, não se 
mexeu nem mais um milímetro. 
No dia seguinte, no jardim, com 
outro barrete, um aprumo exage- 
rado distinguia-me dos outros com- 
panheiros. Muito teso, muito hirto, 


“devia ter irritado quantos me olhas- 


sem, quando afinal ninguém conhe- 
cia a significação trágica daquela 
antipática postura, 

Já lá vão perto de quarenta 
anos! Era eu, então, um rapazito 
da escola. 

Um destes dias vi os bombeiros 
marchando nas ruas da cidade, com 
bandeira e música. Tudo tão belo, 
tão evocativo, tão igual a sempre, 
que no meu espírito, enlaçando 
passado e presente, se originou uma 
natural transmutação de persona- 
gens. E revi os homens do pas- 
sado, tão presentes e tão vivos que 
me deu ganas de saltar paraa ruae, 
como dantes, marchar 80 lado deles. 


“Dezembro de 1956 
Albano Pedro da Conceição 


Assoclação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Rugiro 


ETENTA e cinco anos de existência !!... Três quartos de século de vida 
impoluta, fecunda, altruista.  Bemdita hora em que um punhado de ho- 
mens de alma e coração se lembraram de tomar sobre si o encargo de 

formar uma Associação em prol da humanidade e cujo lema era coragem e 
abnegação. De facto se formou, tendo esse punhado de homens posto de 
parte o seu bem estar e oierecendo desprendimento da própria vida. Assim 
se há um perigo iminente ou incêndio, o seu heróico altruismo impele-os a 
correr pcr entre o fumo e as brazas a salvar a vida do próximo e os seus have- 
res materiais. Bemdito o momento que nesta data faz setenta e cinco anos 
celebrando as suas bodas diamantinas, cobertas de feitos gloriosos. j 

Ê São estas simples e sinceras palavras que brotam do meu coração e de 
minha alma com verdadeiro entusiasmo e dedico à Companhia Velha, assim 
chamada popularmente, tendo a firme certeza que a nossa terra, que durante 
esse longo espaço de tempo colheu as honras e benefícios a ungirá dos louros 
da suprema gratidão e seus aplausos e que ela continuará ad aeternum a regis- 


tar os feitos benéficos e gloriosos. 


São estas as breves palavras que dedica à Companhia Velha o humilde 


nonagenário 
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Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 18 
Telefcne 107 AVEIRO 


Agências Distritais 


RÁDIOS PHILIPS 
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Frazão & Oliveira, L.da 
Telefone 484 AVEIRO 


ULYSSES 


Filial em Vizeu 


Sociedade Central de Cervej 
Salgadas, Companhia Portu 
da hgu: 


AGÊNCIA DAS COMPANHIAS 
Vidago, Melgaço e Pedras 


DAS EMPRESAS 
Promaite-Produtos Maltados, L.da, Aveirense, Lda, 
e Águas do Monfortinho 


PEREIRA 


Rua Engenheiro Silvério Pereira da Silva, 10 
AVEIRO 
reter ARO é 


VIZEU 2536 
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Arcada Hotel | Vareta $ Fitho 


optima situação Rua Combatentes da (rande Guerra, 56 
Y AVEIRO 


Fabricação de canas, carretos e amostras 


Recomendado pelos | 


Automóvel Clube de Portugal | 
e Automóvel Clube de França 


para pesca desportiva. 
Consertos de canas e carretos de qual- 
quer modelo e marca. 


Telefone 78 e 750 —- AVEIRO À melhor casa do género do Distrito 


| Centro Comercial de Nueiro, La 


| GRANDES ARMAZÉNS DE 

LOUÇAS DE PORCELANA 

ESMALTES, VIDROS, 
CRISTAIS, ETC. 


Novidades e Valo- 
E a E 
Praça Marquês de Pombal — Telef. 281 


| 
de tinta perma- | 


Av. Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 
TELEFONE 168 


AVEIRO 
Depositário Oficial do IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA 


Companhia Portuguesa de Celulose 


S. A. R.L. 


Capital Esc. 150.000.000%00 


Sede em Lisboa 
Rua Castilho, 90-5.º 


Instalações Fabris em 
CACIA 


Fabrico de pastas kraft crua e branqueada; papeis kraft para 
embalagens, jornal e impressão; cartão canelado, caixas, sa- 
cos e fita gomada; óleos resinosos (Tall Oil) e Terebintina. 


AVEIRO 


lés-a-lés, sentimos as suas va- 
riantes profundas, quer na pai- 
sagem quer na índole dos seus 
povos. 

Há como que uma identificação en- 
tre o carácter individual e o meio que 
o cerca. 

No Alentejo, por exemplo, onde já 
estive por duas vezes, tudo parece pla- 
nificado. 

E planície extensa e monótona a 
paisagem que nos rodeia; um eflúvio 
triste e enibriante evola-se da própria 
terra; sentimos como em nenhuma outra 
parte a dor profunda da solidão. 

O carácter do alentejano, agarrado 
ao solo donde nunca emigra é meren- 
cório; a sua voz é pastosa, duma me- 
lopeia monocórdica, que se expressa 
assim nos próprios cantares. 

Nota-se logo a influência árabe e 
as raízes profundas que lá deixou. 

No Minho, ao contrário, tudo é di- 
ferente. O que no Alentejo é extenso, 
compacto, fechado em si próprio, é ali 
pequenino, achegadinho, cheio duma 
franqueza vibrante. 

O seu povo, mais do que qualquer 
outro, é alegre, vivaz, todo comunicativo. 

A sua paisagem, sem dúvida, é das 
mais belas de todo o país. 

Viana do Castelo, por exemplo, é 
uma tela fulgurante de beleza sem par. 
Pois o vianense é também como tudo 
o que o cerca ruidoso de sons como 
a sua paisagem é ruidosa de cores, 
alacre como ela, comunicativa, terrena, 
muito humana. 

O sangue árabe já ali não deixou 
vestígios, pois a dominação mussulma- 
na muito pouco se demorou por lá. 
Mas se meditarmos bem, notaremos que 
essa mancha populacional tem uma ti- 
pica acentuação étnica que a torna 
diferente de todas as outras regiões. 
Talvez sangue suevo que por ali se 
derramou para sempre. 

Nas outras províncias dá-se o mesmo! 


(O as a terra portuguesa, de 


Quer seja o estremenho, quer seja 
o beirão ou o algarvio, profundas di- 
ferenças o delimitam entre si, com o 
fundo próprio de cada paisagem para 
cada qual. 

Aveiro, a nossa região, é um todo 
desgarrado no todo português. 

A sua paisagem, por si, éjá única no 
país, para não dizer no próprio mundo. 

A ria é um acidente geográfico que 
em nenhuma outra parte encontramos 
e que modelou o seu Ainterland numa 
estrutura nova, diferente de todos os 
outros meios. 
| Definir essa paisagem, impossível. 
E nostálgica e alegre ao mesmo tempo, 
vasta e muito aconchegada; possuetodos 
os cambiantes, e, se de manhã pode 
parecer vibrante e juvenil de entusias- 
mo, à noitinha, já se transformou num 
aspecto de profunda tristeza, com os 
seus pôres de sol inconfundíveis. 

O povo de Aveiro é como a sua 
região, diferente de todos os outros. 

só igual a si próprio. 

Povo franco e enérgico como não 
encontrei em qualquer outra parte, im- 
buído dum espiritualismo que o torna 
num viveiro de poetas, artistas ou ho- 
mens de ciência, o aveirense, e quem 
diz aveirense diz todo o natural do 
Baixo-Vouga, é um ser marcante não 
só no seu meio como em qualquer 
parte do mundo em que habite. 

Há 22 anos que deixei Aveiro onde 
residi durante outros vinte e dois. 

Lá decorreram os melhores tempos 
da minha vida. 

Pois bem, Aveiro, nestes 22 anos, 
não me tem saído do coração, tão pro- 
fundas raízes ali se criaram. 

Houve na sua paisagem, no seu 
povo, na sua hospitalidade, uma magia 
tão grande, a que nunca mais me pude 
furtar, e que de mim fizeram o avei- 
rense mais convicto, o mais amante da 
sua terra, embora o mais humilde e o 
mais despido de qualquer valor. 

ANTÓNIO CARDO 


45 


BANCO REGIONAL DE AVEIRO 


FUNDADO EM 1920 
Capital autorizado 10.000.000$00 


Descontos e transferências 

Aberturas de crédito 

Depósitos à ordem ea praso 

Cobrança de juros e dividendo 

Todas as operações bancárias permitidas 
por lei 

Tele ( aus REGIONAL 


o | 


Retratos de Arte 


FOTO 


VOLKSWAGEN 


O Automóvel 


que assombrou 
o Mundo 


| 
Trabalhos para Amadores | 


Representantes 


Vieica ares & [pr Lds 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO E OFICINAS 
AVEIRO | GARAGEM CENTRAL 

Telef. 127 I | ima Dr. Lourenço Peixinho-AVEIRO- Telef. 408 


Rua Direita, 29 


TELEFONE N.º 


x 


2 = TELEGRAMAS: LANHFÍCIOS = APARTADO N.º 15 


DEPÓSITO DE CHALES E LANIFÍCIOS 


VENDAS SÓ POR JUNTO 


A. Estrela Santos 


AVEIRO 


O Armazém mais antigo do Distrito 
possuindo o sortido mais completo  * 


SOC. ARTIBUS, L,ou 


Az 


Asrtibus 


LOUÇAS DOMÉSTICAS «: AZULEJOS 
LOUÇAS DECORATIVAS 


Sapataria JUSTIÇA 


Ultimas novidades Sempre Modelos 
Solas e cabadais 


Representante de várias marcas 
Calçado de luxo para Homem, Senhora € Criança 
Rua Comb. da Grande Guerra, 21 — AVEIRO 


Telefone 310 


rica de Malhas Gazela 


DE 
João Campos 
CONFECÇÕES POR MEDIDA . 
SEMPRE NOVIDADES 


Depósito: R. Conselheiro Luis de Magalhães, 45 
Telefone 341 — AVEIRO 


CASA DOMINGOS LEITE 


DE 


Tavares Ferreira & Filhos Fi 
Mercearia, Haras drogas, etc. 


R. Viona do Castelo, 5 e 6-R. José Estêvão, 1 e 3 
Telef. 78 — AVEIRO 


CAFÉ AVENIDA 


O SALÃO DE CHÁ 
DE —— AVEIRO 


Av. Dr. Lourenço Peixinho — Telefone 345 


Francisco Piçarra & (a, Lda. 


Construção, transformação o 


reparação do máquinas eléc- 
tricas e seus acessórios, Ins- 
lalações de Baixa e Alia 
Tensão 
das: 


Escritório e Oficinas: 
Rua Comandante Rocha e Cunha, 98 - 100 
Telef. 92 e 714 FRÁPIL Apartado 20 AVEIRO 
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Sousa & Irmão, Lda 


Tintas, Óleos, Cimento, Cal hidrau- 
lica, Lonas, Prego, Chapas zincadas 
— e Metal, Ferro, Ferragens, etc. — 
APRESTOS PARA NAVIOS 
PRODUTOS ROBBIALAC 
R. João Mendonça, 27 — AVEIRO 
TELEF. 768 


| 


Testa & Amadores, |. 


Armazém de mercearias por junto 

e a retalho, Agentes Bancários e 

Depos'tários da Companhia Por- 
faguais de Tabscos 


[ fone 26 
TELE | gramas - TESTA 


AVEIRO 


Abel Santiago 


CASA DAS UTILIDADES 


NOVIDADES DONÍsTICAS E DE costa 


Telefone s78 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 - AVEIRO 


JOSÉ DE PINHO NASCIMENTO 


NEGOCIANTE DE PEIXE E SAL 
COMISSÃO pf E CONSIGNAÇÃO 
Telefora 210 PBX 
Telog.:- José Pinho Nascimento — Aveiro 


PRAÇA DO PEIXE — AVEIRO 


Vieira & Roque, L.da 
EMPRÊSA DE CAMIONAGEM 


Transporte de merc idorias e toda a qualidade de 


Rua José Rabumba, 7 — AVEIRO 
(Antiga Rua das Barcas) 
AVEIRO 
TELEFONE 216 


LOJA DAS MEIAS 


CAMISARIA, GRAVATARIA, 
GABARDINES 
MALHAS E MIUDEZAS 


Rua José Estêvão, 22 — AVEIRO 
TELEFONE 454 


Mrmas para taça, defesa E retreio 


Novas ou usadas 


Se desejam comprar ou vender, 
Consultem o Armeiro 


MANUEL A. VELHO 
Rua Comb. da Grande Guerra, 64 — Telef. 241 
AVEIRO 
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LOPES DE PENAFIEL 


LANIFÍCIOS PARA HOMEM 
DAS MELHORES MARCAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
CONFECÇÕES 
TIPO AMERICANO 
Rua Combotentes 6. Guerra, 12 — AVEIRO 
TELEFONE 772 


» 


Companhia AVeITGNSE 


de Moraes 


Do As Rs Ee 


Moagem de Cereais, Descasque de Arroz 


e Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.: MOAGENS 


Telef.: 41 


AVEIRO 


|| PASTELARIA CENTRAL || 
|| Café Arcada | 
|| 


Esmerado serviço de RESTAURANTE 


|| Rua Viano do Castelo, 1,2 e 3 
|| Telefone 42 AVEIRO 


“ === = 


ARMAZÉM DE AZEITE 


Dara dos Santos & Correta, 


Esgueira — Aveiro 


Telefone 33 


Café feito dos 
melhores lotes 


Rua João Mendonça 
AVEIRO 
Telefone 205 


ES 


——" = €5 


mal) 


Filial em ç JACINTO 


Ouro 
Pratas 
Relógios 
Jóias 
ptica 


A Óptica 


Ourivesaria Vieira 
R. Viana do Castelo, 7 R. José Estêvão, 23 
Telef. 274 Telef. 274-P.P.C. 


AVEIRO 
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Boia & Irmão, L.da 


Fabricantes | | Fundição 
ne | ne 
Máquinas Ferro e Bronze 
Industriais Soldadura 
[) Eléctrica 
Aparelhos ea 
Marítimos Autogénio 


Cais do Paraíso — Telefones [ Fssitório 146. 


AVEIRO 


VISITE  VISITES: 


AVEIRO 


CIDADE DE TURISMO 
INFORMAÇÕES — RENSEIGNEMENTS — INQUERIES 


VISIT 


Comissão Municipal de Turismo — Telefone 180 


Promotores das Bodas de Diamante 


COMISSÃO DE HONRA 


Engenheiro Alberto Branco Lopes 
Ricardo Pereira Campos Júnior 


Orlando Moreira Trindade 


Carlos Aleluia 


Alberto Casimiro Ferreira da Silva 


Eduardo Cerqueira 


SUB-COMISSÕES 


Desporto 


Dr. José Cristo 
José de Oliveira Ferreira 


Manuel de Castro 
Baile 


António Luís Morais da Cunha 
Carlos Grangeon Ribeiro Lopes 
Agnelo Casimiro 


Merenda às corporações 
representadas 


2.º Comandante Gonçalo Pinto 
Chefes Manuel Costa Freitas 


e João Soares 


Revista «Humanitária » 


Manuel José da Costa Guimarães 
Amadeu Ala dos Reis 
Augusto Pinho Varela 


Parada 


Tenente Jaime da Silva Sabino 
João dos Santos 
Carlos Alberto Pinho Varela 


Décio Cerqueira 
Arraial 
José Rodrigues Vieira 


João Nunes Ferreira Salgueiro 
Carlos Júlio Duarte Matos 


Recepção 


A Direcção e o Comando 


o a missão que lhe foi confiada. 


e 


A Comissão Promotora da publicação de Humanitária agradece muito reconhecida a todas 
pessoas que se dignaram prestar a sua colaboração e auxílio, tornando possível levar a bom 


